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Proposta de redução da jornada 
tende a impactar a Previdência

A proposta de emenda à Constituição 
(PEC) que reduz a jornada máxima de 
trabalho de 44 para 36 horas semanais, 
ora em debate no Congresso Nacional, e 
que altera a escala para um modelo em 

que o trabalhador teria três dias de folga, 
incluindo o fim de semana, pode refletir 
na Previdência Social. É o que entende 
o advogado previdenciarista Jefferson 
Maleski. Ele explica que tudo vai depen-

der se haverá ou não alteração do salário. 
Há setores que defendem a redução da 
jornada sem redução salarial. Outros de-
febdem a redução de salário compatível 
com a redução de jornada.
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UEG realiza ação 
para arrecadar 
alimentos para 

famílias carentes
A terceira edição da campanha 

UEG Solidária, promovida pela 
Universidade Estadual de Goiás, 
busca arrecadar alimentos que, 
posteriormente, serão destinados 
a famílias em situação de vulne-
rabilidade. As doações podem ser 
levadas à reitoria da universidade, 
em Anápolis. A campanha será 
realizada até o dia 16 de dezem-
bro. Quem preferir, pode doar por 
meio de Pix. 

lMarcos Carvalho: 
“Apoio para a 

Mesa é uma coisa, 
ser oposição ou 

situação, é outra”
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Após negociações frustradas, indicativo de para-
lização dos motoristas de ônibus e ação de Dissídio 
Coletivo de Greve impetrado pela concessionária, 
URBAN e Sindicato dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários de Anápolis participam de audiência 
de conciliação, na sede do Tribunal Regional do Tra-
balho 18ª Região, em Goiânia, nesta quinta-feira, 5. A 
Prefeitura de Anápolis também foi convocada a parti-
cipar da reunião.  

SITTRA e URBAN participam 
de audiência de conciliação 
nesta quinta-feira, 5, no TRT

l Governo de 
Goiás reduz em 
38% o índice de 
mortalidade em 

quatro anos 
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Projeto estabelece a prioridade de 
atendimento a pessoas com câncer
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Caiado afirma que, assim 
que Márcio tomar posse, 
aguarda suas solicitações

Durante encontro com a imprensa de 
Anápolis e outras cidades do interior, nesta 
quarta-feira, 4, no Palácio das Esmeraldas, 
o governador Ronaldo Caiado (UB) agra-
deceu a parceria dos veículos de comuni-

cação e falou de política. Sobre encontro 
com o prefeito eleito Márcio Corrêa (PL), 
Caiado disse que se colocou à disposição 
e que aguarda suas solicitações, assim que 
tomar posse em janeiro. 
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Leandro Ribeiro: Anápolis precisa de 
deputado federal para chamar de seu
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Orçamento estadual para 2025 é 
projetado em R$ 49,48 bilhões
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O Governo de Goiás redu-
ziu em 38,2% o índice de mor-
talidade entre os anos de 2019 
e 2023, composta por 43 gru-
pos, de acordo com dados da 
Nota Executiva 009 divulgada 
nesta quarta-feira, 4, pelo Ins-
tituto Mauro Borges (IMB), 
ligado à Secretaria-Geral de 
Governo (SGG). Nesse perí-
odo, estima-se que 18.483 vi-
das foram preservadas, sendo 
6.446 relacionadas a mortes 
evitáveis e 12.403 associadas à 
redução da mortalidade geral.

A queda nos indicadores 
pode ser atribuída à imple-
mentação de políticas de re-
gionalização da saúde que 
tiveram um impacto positivo 
na redução das mortes evitá-
veis e da mortalidade geral. A 
Nota Executiva 009, intitula-
da: “Regionalização da saúde 
e redução das mortes evitáveis 
em Goiás” mostra que entre 
os grupos que compõem a 
mortalidade geral, destacam-
-se as reduções em Doenças 
Crônicas das Vias Aéreas Infe-
riores, com 2.107 vidas preser-
vadas, Influenza e Pneumonia 

painelpainelDMDM

Governo de Goiás reduz em 
38% o índice de mortalidade 
registrado entre 2019 e 2023

VIDAS PRESERVADAS

Até o dia 16 de dezembro a Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG) arrecada alimentos não pe-
recíveis na 3ª edição da campanha UEG Solidária. 
As doações de alimentos poderão ser entregues na 
Gerência de Gestão e Desenvolvimento de Pesso-
as ou na Gerência de Apoio Logístico, no prédio 
da Reitoria, em Anápolis. Os interessados podem 

optar também pelo envio de pix (chave: telefone 
- 62991391276) ao coordenador de Desenvolvi-
mento e Qualidade de Vida do Servidor, Guilher-
me Miranda, que fará a compra de cestas para do-
ação. Cada cesta básica tem valor aproximado de 
R$ 69,99. Os alimentos arrecadados serão doados 
para famílias em situação de vulnerabilidade. 

Campanha UEG Solidária arrecada alimentos, para 
beneficiar famílias em situação de vulnerabilidade

Em evento com a imprensa goiana nesta 
quarta-feira, 4, no Palácio das Esmeraldas, o 

vice-governador Daniel Vilela (MDB) lembrou 
que a base aliada liderada pelo governador Ro-
naldo Caiado (UB) elegeu mais de 213 prefeitos, 

somando todos os partidos. Segundo ele, essa 
situação traz otimismo para 2026.

Daniel Vilela

(-2.001 óbitos) e outras formas 
de doença do coração (-1.938 
mortes). 

Também foram observadas 
reduções significativas em in-
suficiência renal (-822 óbitos) 
e causas mal definidas e des-
conhecidas de mortalidade 
(-812). No período analisado, 
mesmo enfrentando a pan-
demia da Covid-19, o Gover-
no de Goiás ampliou investi-
mentos na regionalização da 

saúde, com a inauguração de 
sete novos hospitais e seis po-
liclínicas. 

Segundo o secretário-geral 
de Governo, Adriano da Ro-
cha Lima, a disposição estra-
tégica das unidades de saúde 
garante o acesso e a capilari-
dade dos serviços de saúde, ao 
se considerar que num raio de 
200 km, todo o estado esteja 
coberto por pelo menos uma 
dessas unidades.

O Terminal Rodoviário de Anápolis Josias 
Moreira Braga, volta e meia, é tema de pronuncia-
mento do vereador Hélio Araújo (PL), na tribuna 
da Câmara. Sempre mostrando problemas e com 

críticas à empresa gestora da rodoviária. Até já pro-
moveu audiência pública para tratar do assunto. 

Rodoviária 1

Instado a comentar se Rita de Cássia, prefeita 
reeleita pelo UB, em Itaberaí, com 95,04% dos 

votos, pode ser a candidata a vice de Daniel Vilela 
em 2026, Caiado disse que não vai “invadir uma 

prerrogativa" que é de Vilela, enquanto pré-candi-
dato ao Governo de Goiás. Disse que não interferi-

rá, mas dará opinião se for consultado. 

Sem invasão

A rodoviária de Anápolis, há alguns meses, foi 
transferida do Estado para o Município. O local 

passou a integrar a relação de bens do Instituto de 
Seguridade do Servidor Municipal. Nos basti-

dores, comenta-se que o senador Wilder Morais 
(PL), empreendedor do Brasil Park Shopping, 

teria interesse em desenvolver projeto empresa-
rial na rodoviária. 

Rodoviária 2

Nesta semana ganhou força nos bastidores um 
possível nome para ocupar a Procuradoria-Geral 
do Município no próximo governo. Trata-se da ju-
íza Eliana Xavier Jaime. Em outra vertente, surgiu 

a informação de que o PSD, do senador Vanderlan 
Cardoso, deseja indicar o presidente da CMTT. E o 

nome do partido seria o de Karim Abrahão.

Secretários 1

O vereador João da Luz (Cidadania) deixou 
claro na sessão desta quarta-feira, 4, na Câmara, 

que, assim como o foi nos oito anos de gestão 
do prefeito Roberto Naves (Republicanos), será 

da base do próximo prefeito, Márcio Corrêa (PL) 
no legislativo. Disse que é independente e que o 

apoio é para garantir a governabilidade.  

Base renovada

Para a Secretaria de Educação, dois nomes são 
especulados. Um deles é o de Nirvana Souza de 

Oliveira Monteiro. O outro é de Marcos Jeronimo 
Dias Junior, diretor do Colégio Estadual Polivalente 
Frei João Batista Vogel, no bairro Maracanã. Márcio 
Corrêa ainda não precisou a data em que vai anun-

ciar nem divulgou nomes de secretários. Outro 
nome que apareceu nos bastidores é o de Eliane 

Pereira dos Santos, que presta serviços à Apae Aná-
polis. Estaria cotada para a Secretaria de Saúde.

Secretários 2
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DA REDAÇÃO
Reportagem Lucivan Machado

O vereador Marcos Carva-
lho, líder do PT na Câmara Mu-
nicipal, anuncia oficialmente o 
apoio da bancada petista [que 
também conta com o recém-
-eleito Rimet Jules] à candida-
tura da vereadora Andreia Re-
zende (Avante) a presidência 
do Poder Legislativo. Instado 
a comentar se seria estranho 
o fato dos vereadores do PT 
apoiarem projeto que vai sus-
tentar a gestão de Márcio Cor-
rêa, do PL [partido que antago-
nizou com o PT na disputa das 
eleições municipais], respon-
deu que não.

Marcos Carvalho entende 
que essa é uma frente de parti-
dos de diversos espectros, “isso 
não é um projeto do PL, a An-
dréia [Rezende] não é filiada ao 
PL”. Segundo ele, a composição 
da Mesa Diretora “é muito di-
ferente sobre a composição de 
quem será base ou oposição ao 
governo, ao executivo, que está 
do outro lado da rua, esse é um 
momento de divisão dos espa-
ços e poderes do poder legisla-
tivo, pensando na dimensão de 
qual é esse projeto para o futu-
ro da cidade”. 

Superada a questão do apoio 
já declarado, Marcos Carvalho 

informa que a discussão, ago-
ra, é sobre os espaços que o PT 
vai ocupar na eventual gestão 
comandada por Andreia Re-
zende. “E isso é muito natural. 
Por exemplo, o Antônio Gomi-
de [deputado estadual do PT) é 
vice-presidente da Alego, que é 
presidida pelo [deputado] Bru-
no Peixoto, que é da base do 
governador Ronaldo Caiado. 
Então, a discussão na casa, no 

legislativo, é diferente da dis-
cussão sobre ser base ou não de 
governo”, ressaltou. 

A decisão em apoiar An-
dréia Rezende, disse Marcos 
Carvalho, foi tomada no âm-
bito da bancada do partido na 
Câmara, “foi uma decisão só 
nossa, dos dois vereadores”. Há 
alguns dias o vice-presidente 
regional do PT, Ceser Donize-
te, durante entrevista à Rádio 

Manchester FM, já adiantava 
que seria, sim, possível, o par-
tido apoiar um (a) candidato 
(a) da base do prefeito eleito 
Márcio Corrêa (PL). O aspecto 
da renovação também foi apre-
sentado por Marcos Carvalho, 
para justificar a decisão em 
apoiar outro candidato, que 
não o atual presidente, vere-
ador Domingos Paula (PDT), 
que também tenta viabilizar 

sua reeleição. 
“É nós achamos que a re-

novação é sempre interessan-
te. Acho que é hora de uma 
mulher ser presidente, acho 
que isso é importante para a 
história da Câmara municipal. 
E a vereadora Andréa tem um 
histórico que a abona e a pos-
sibilita”, disse. Marcos Carvalho 
explicou ainda que não tinha 
qualquer compromisso com 
o atual presidente, Domingos 
Paula, “temos uma boa relação, 
muito respeito pelo trabalho 
dele, é um colega aqui da casa 
e não há nenhum demérito em 
não apoiá-lo, a gente respeita a 
história dele”. 

Domingos Paula, disse Mar-
cos, foi o primeiro a ser comu-
nicado da decisão do PT em 
apoiar a candidatura de An-
dreia Rezende para presidente 
da Câmara. Revelou ainda que 
fazer parte da Mesa Diretora 
não é prioridade para o PT. “A 
prioridade para nós é ocupar 
um espaço na oposição, um 
espaço sério, de um trabalho 
técnico e respeitado, acompa-
nhando os investimentos pú-
blicos, cobrando as promessas 
de campanha. Mas esse é um 
outro assunto. Quanto à mesa 
diretora, a gente ainda não 
avançou nesse sentido”, con-
cluiu. 

DA REDAÇÃO
Reportagem Lucivan Machado

Tramita na Câmara de Aná-
polis projeto de lei de iniciati-
va da vereadora Trícia Barreto 
(MDB), que estabelece atendi-
mento preferencial às pessoas 
com câncer, em estabeleci-
mentos comerciais, bancários, 
lotéricos e serviços similares. 
Segundo ela, a contemplação 
da lei se assemelha ao que já 
ocorre em relação aos defi-
cientes físicos, gestantes e ido-
sos. 

Segundo o texto da maté-
ria, os estabelecimentos cita-
dos devem, obrigatoriamente, 
afixar em local visível a infor-
mação sobre a prioridade no 
atendimento às pessoas com 
câncer, a partir do diagnós-
tico, em qualquer estágio da 
doença. O diagnóstico deve 
ser acompanhado de todos os 
exames comprobatórios e o 
laudo de um médico especia-

lista, registrado no Conselho 
Regional de Medicina (CRM), 
que contenha o CID [Código 
Internacional de Doenças], 

com data não superior a 120 
dias. 

Trícia Barreto ressaltou que 
o câncer nem sempre é uma 

doença crônica, “às vezes é 
uma doença aguda, o diag-
nóstico tem que ser rápido e 
precisa iniciar o tratamento o 

mais breve possível”. Lembrou 
que esse tipo de lei já exis-
te em outros municípios. Em 
Anápolis, disse, há uma lei que 
beneficia os doentes crônicos, 
de iniciativa do vereador João 
da Luz (Cidadania), situação 
que, segundo ela, é diferente 
do teor de seu projeto. 

Para justificar seu projeto, 
Trícia Barrero cita o Estatuto 
da Pessoa com Câncer (Lei Fe-
deral n. 14.238/2021, que tra-
ta do respeito à dignidade da 
pessoa humana e a igualdade 
de tratamento, com vista a ga-
rantir autonomia individual 
às pessoas que têm câncer e 
contribuir para uma melhor 
qualidade de vida. O Estatuto, 
revela Trícia, assegura o direi-
to fundamental da pessoa com 
câncer a prioridade de atendi-
mentos, os mesmos aplicados 
aos idosos, gestantes e pessoas 
com deficiência. Atendimento 
prioritário em órgãos públicos 
e privados. 

www.dmanapolis.com.br

Marcos Carvalho cita exemplo de Antônio Gomide que, na Alego, é vice de presidente da base de Caiado

Trícia Barreto informa que, para se enquadrar no que prevê a lei, pessoa deve apresentar laudo médico

Vereador petista vê com naturalidade apoio, no legislativo, a projeto que vai sustentar a base da gestão do PL no executivo

Matéria tramita na Câmara de Anápolis; abrande agências bancárias e lotéricas, estabelecimentos comerciais e órgãos públicos

“Apoiar para a Mesa é uma coisa, 
ser oposição ou situação, é outra”

Projeto estabelece prioridade para os 
atendimentos a pessoas com câncer

VEREADOR MARCOS CARVALHO (PT)
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REPORTAGEM
Lucivan Machado
Carlos Antônio
Emilly Viana

A Rádio Manchester FM, o 
DM Anápolis e o DM Anápolis 
On-line participaram, na ma-
nhã desta quarta-feira, 4, no 
Palácio das Esmeraldas, de um 
café da manhã de confrater-
nização com profissionais da 
imprensa do interior de Goiás, 
promovido pelo governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil). 
O chefe do Executivo goiano, 
que sempre manteve relação 
respeitosa e cordial com os 
profissionais de comunicação, 
destacou a importância do tra-
balho das rádios, TVs, portais 
e jornais impressos, desde a 
construção de pautas e verifi-
cação de fatos até a difusão das 
informações. “Vocês dão voz ao 
sentimento em nome da popu-
lação de cada município”, disse 
aos convidados. 

A Manchester FM e o DM 
Anápolis foram representados 
pelo diretor-presidente da T10 
Mídia, Rodrigo Tiziani, os re-
pórteres Lucivan Machado e 
Carlos Antônio, e a jornalista 
Emilly Viana. A atividade con-
tou também com as presenças 
do vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB), o secretário esta-
dual de Comunicação, Gean 
Carvalho, e assessor especial da 
presidência da Agência Brasil 
Central, Cláudio Vincié. Caiado 
classificou o jornalismo como 
fundamental na construção da 

Ronaldo Caiado disse ligou imprensa à democracia, falou de política e do encontro com prefeito eleito de Anápolis

Governador recebeu profissionais da Manchester FM, DM Anápolis e de veículos de imprensa do interior do estado

Caiado afirma que, assim que 
Márcio Corrêa assumir, estará 
acessível às suas solicitações

ESTADO-MUNICÍPIO

Gean Carvalho (Secom) comentou que, no final das contas, a defesa de 
Goiás e de seus interesses são causas que unem governo e imprensa

Daniel Vilela reconheceu papel da imprensa anapolina e goiana, e disse 
que se sentiu vitorioso com eleição de Márcio Corrêa no município

democracia e de uma socieda-
de bem-informada. “A vida é 
feita do que é passado ao co-
nhecimento da população. E 
não tem outro meio capaz de 
chegar às pessoas, senão por 
intermédio da imprensa”, afir-
mou.

O governador Ronaldo Caia-
do, indagado pela reportagem 
da Rádio Manchester FM/DM 
Anápolis, disse que recebeu o 
prefeito Márcio Corrêa (PL). 
“Ele veio trazer suas solicita-
ções. Eu disse a ele que, assim 
que assumir a prefeitura, o Go-
verno de Goiás estará aberto 
para que ele traga as solicita-

ções do que sentir necessário 
estabelecer parceria com o Es-
tado. Estaremos à disposição”, 
comentou. 

Este foi o primeiro encontro 
oficial entre Caiado e Corrêa, 
após a campanha eleitoral des-
te ano. Corrêa foi adversário da 
candidata de Caiado em Aná-
polis e, na configuração para a 
disputa das eleições de 2026, 
o PL caminha para figurar na 
oposição ao projeto de Ronal-
do Caiado para a presidência 
da República e de Daniel Vilela 
ao Governo de Goiás. Mas dis-
se que é sua característica de 
que governo não faz oposição 
a governo, “quando cheguei ao 
governo em 2019 tinha apenas 
14 prefeitos aliados, cheguei 
ao final com 232 prefeitos me 
apoiando, sempre tive parceria 
com os prefeitos, nunca gover-
nei em oposição aos prefeitos”. 

Ao jornalismo da Manches-
ter FM/DM Anápolis o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB), 
respondeu sim à pergunta se se 
sentiu vitorioso com a eleição 
de Márcio Corrêia (PL) a pre-
feito de Anápolis. “Sem dúvida. 
Nosso partido caminha com 
ele, indicou o vice na chapa. 
Temos uma relação de amizade 
pessoal. Acredito nele, que fará 
um grande trabalho, para alçar 
Anápolis ao protagonismo polí-
tico e administrativo”, disse.

Segundo Daniel Vilela, 
sua expectativa é que Márcio 
Corrêa equipara a pujança do 
crescimento privado com o da 
administração pública, “mo-
derna e arrojada”. Disse que o 
Governo de Goiás fará o possí-
vel para estabelecer parcerias 
adequadas com a Prefeitura de 
Anápolis, “e procurar fazer o 

melhor”. Vilela disse ainda que 
conta com o apoio de Márcio 
Corrêa ao seu projeto de dis-
putar o Governo do Estado em 
2026. “Mas agora ele precisa 
focar nas ações como prefeito, 
resgatar os compromissos de 
campanha, o foco tem que ser 
total e absoluto na gestão da ci-
dade”, afirmou Vilela. 

O vice-governador Da-
niel Vilela destacou a ética e a 
transparência como princípios 
básicos da gestão do governa-
dor Ronaldo Caiado. Disse que, 
por este motivo, Caiado intera-
ge com os veículos de comuni-

cação de forma “harmoniosa e 
tranquila”. “A imprensa é livre, 
pode se manifestar, opinar e 
apresentar seu pensamento. 
Tudo dentro de um ambiente 
democrático, tranquilo e sau-
dável. Isso tem feito muito bem 
para Goiás. Esse é o momento 
de reconhecer a importância 
e o papel da imprensa goiana”, 
comentou. 

O secretário de Comuni-
cação, Gean Carvalho, fez um 
agradecimento especial aos 
profissionais da imprensa pela 
parceria na divulgação de in-
formações. “No final das con-
tas, essa é uma causa que nos 
une: a defesa de Goiás e de seus 
interesses”, comentou. “Nos-
so Estado está se consolidan-
do como o número 1 no Brasil 
em segurança, educação, pro-
gramas sociais, digitalização e 
transparência, tudo em função 
da liderança do governador Ro-
naldo Caiado, junto à primei-
ra-dama Gracinha Caiado e ao 
vice, Vilela.” O encontro teve a 
presença de 170 representantes 
da imprensa do interior. 

O assessor especial da presi-
dência da Agência Brasil Cen-
tral, Cláudio Vincié, apontou 
para a boa relação que a estru-
tura do Estado possui junto a 
quem leva notícias a todos os 
cantos de Goiás. “Temos deze-
nas de sites e rádios que estão, 
todos os dias, a todo momento, 
levando ao ar informações so-
bre o governo que são de inte-
resse público”, comentou. 
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CEI São Juliano atende 180 crianças e 
famílias precisam de ajuda neste Natal

Arthur da Paz

A Associação Beneficente 
São Nicolau, vinculada à Igreja 
de São Nicolau e liderada pelo 
padre Rafael Magul, realiza um 
trabalho extraordinário na Cre-
che São Juliano, localizada no 
setor Expansul, em Aparecida 
de Goiânia. A instituição aten-
de gratuitamente 180 crianças 
e suas famílias, oferecendo não 
apenas cinco refeições diárias, 
mas também serviços médicos, 
psicológicos e pedagógicos.

Fause Mussi, 92 anos, presi-
dente de honra da Sociedade 
Beneficente Ortodoxa de Goi-
ás, entidade responsável por 
manter a Igreja São Nicolau, 
e também o maior apoiador 
da iniciativa do CEI, visitou as 
crianças nesta semana (veja ví-
deo abaixo).

“Essa é a creche da Socie-
dade Beneficente Ortodoxa 

de Goiânia. Montamos ela em 
Aparecida e atendemos crian-
ças de zero a quatro anos. Elas 
chegam, tomam o café, vão 
para a escola, e lá aprendem 
com os ótimos professores. 
10h30 começa o almoço, elas 
se deitam após o almoço, em 
colchonetes confortáveis para 
o repouso. Aí, às 15h, tomam 

um café e, ainda antes de ir 
embora, elas vão com o jantar 
feito. É uma beleza! Se você ver 
a alegria dessa meninada e a 
satisfação das famílias”, narrou 
com entusiasmo o apoiador 
Fause Musse. 

O projeto, que se sustenta 
exclusivamente por doações 
da comunidade, se destaca por 

seu compromisso com a inclu-
são. Entre os atendidos, estão 
16 crianças haitianas e uma 
venezuelana, um diferencial 
que demonstra o compromisso 
com a diversidade e a igualda-
de de oportunidades.

 Além de alimentação, a cre-
che proporciona brinquedos 
pedagógicos e atividades for-

mativas que ajudam no desen-
volvimento das crianças. Para 
as famílias, há suporte psico-
lógico e médico, com o apoio 
de oftalmologistas, pediatras e 
otorrinolaringologistas volun-
tários, como o Dr. Enrique e a 
Dra. Daniela. 

“Estamos formando não só 
nossas crianças, mas apoiando 
as famílias delas. Acreditamos 
na transformação pela inclusão 
e pelo amor ao próximo”, afirma 
o padre Rafael.

 Para manter esse trabalho 
tão essencial, a creche depende 
de contribuições. Você pode fa-
zer a diferença doando alimen-
tos, brinquedos pedagógicos 
ou, de forma mais prática, uma 
contribuição financeira. Cada 
centavo é destinado à compra 
de alimentos como carne, legu-
mes e frango, itens essenciais 
que raramente são doados.

Como doar
As doações podem ser fei-

tas por dois canais confiáveis 
e transparentes. Diretamente 
para o padre Rafael Magul e 
também para a Associação Be-
neficente São Nicolau. As doa-
ções podem ser feitas pelo Pix 
do padre Rafael Magul: CPF: 
754.740.851-68.

Fundador padre Rafael 
Magul e o filantropo Fause 
Mussi alertam que as 
doações ajudam a manter 
a educação e a inclusão 
para crianças carentes e 
suas famílias

Padre Rafael Magul fundou o Centro Educacional Infantil e realiza visitas
frequentes para garantir a qualidade do serviço ofertado às famílias e às crianças

Migração intensifica medidas de 
prevenção à gripe aviária

Wandell Seixas

O período de maior migra-
ção de aves para a América 
do Sul iniciou em novembro e 
vai até abril. Nestes meses se 
intensificam as ações já reali-
zadas de vigilância conjunta e 
são reforçadas as medidas de 
biosseguridade, para diminuir 
os riscos de entrada e dissemi-
nação da influenza aviária de 
alta patogenicidade, também 
conhecida como gripe aviária.

Em Goiás, Estado que de-
tém uma pequena produção 
comercial e em situação de 
fomento da avicultura, a Se-
cretaria da Agricultura, através 
da Agrodefesa, e o Ministério 
da Agricultura têm alertado os 
avicultores para as medidas de 
proteção.

Santa Catarina não registra 
casos nos aviários comerciais. 
Isso é fundamental, pois é um 
dos estados que mais produz 
carne de aves, sendo o segundo 

maior produtor e exportador de 
carne de frango do País, corres-
pondendo a 12,7% da produção 
nacional.

“O trabalho integrado da Se-
cretaria da Agricultura e Pecu-
ária, e setor produtivo é perma-
nente e vigilante. Isso permite 
que nossos aviários comerciais 
fiquem livres do vírus. Temos 
um sistema de Defesa Agro-
pecuária de alta credibilidade, 
somos referência nacional e 
internacional em sanidade e 

atendemos os mercados mais 
exigentes”, afirma o secretário 
Valdir Colatto, removendo pre-
ocupações de outros Estados.

A influenza aviária é con-
siderada uma doença de alto 
risco para aves domésticas e 
silvestres quando causada por 
subtipos de vírus altamente pa-
togênicos. É uma doença grave, 
com altas taxas de mortalidade 
das aves, além de ser de noti-
ficação obrigatória aos órgãos 
oficiais nacionais e internacio-

nais de controle de saúde ani-
mal.

O último caso de Influenza 
Aviária de Alta Patogenicidade 
em Santa Catarina ocorreu no 
ano passado, em ave silvestre, 
e o Estado conseguiu manter 
a gripe aviária longe da produ-
ção comercial. A resposta rápi-
da e eficaz dos profissionais da 
Cidasc a qualquer notificação 
de suspeita foi e é fundamental 
para conter a disseminação do 
vírus. "

OTAN alerta sobre cooperação 
entre Rússia e Coreia do Norte

Patrick de Noronha

O secretário-geral da OTAN, 
Mark Rutte, fez declarações 
preocupantes sobre a crescen-
te cooperação entre a Rússia 
e a Coreia do Norte em uma 
coletiva de imprensa realiza-
da em Bruxelas. Rutte afirmou 
que a Rússia está oferecendo 

apoio aos programas nuclear e 
de mísseis da Coreia do Norte 
em troca de armamentos e sol-
dados para a guerra na Ucrâ-
nia.

Rutte expressou preocupa-
ção de que essa colaboração 
possa desestabilizar a penín-
sula coreana e potencialmente 
ameaçar os Estados Unidos.

O secretário-geral destacou 
o perigo representado pelo 
alinhamento crescente entre 
Rússia, China, Coreia do Nor-
te e Irã no contexto do conflito 
ucraniano.

Estima-se que entre 10.000 
e 12.000 soldados norte-corea-
nos estejam atuando na Ucrâ-
nia, o que é considerado pelos 

países ocidentais como uma 
"escalada significativa".

Rutte e outros líderes euro-
peus da OTAN estão buscando 
convencer Donald Trump so-
bre a importância de manter o 
apoio à Ucrânia, em antecipa-
ção ao possível retorno do ex-
-presidente à Casa Branca em 
janeiro.

Envolvimento de outros 
países

China e Irã são acusadas 

de auxiliarem a Rússia a con-

tornar sanções ocidentais e, 

suspeita de fornecer drones e 

mísseis às forças russas.

 Trump nomeia ex-conselheiro recém-saído da prisão
Patrick de Noronha

Donald Trump anunciou 
a nomeação de Peter Navarro 
como seu conselheiro princi-
pal para comércio e indústria. 

Navarro, que ocupou cargo 
semelhante durante o pri-
meiro mandato de Trump, re-
centemente cumpriu pena de 
quatro meses por obstrução 
de uma investigação do Con-

gresso relacionada à invasão 
do Capitólio.

Trump fez o anúncio em 
sua rede social Truth Social, 
referiu-se a Navarro como al-
guém "horrivelmente tratado 

pelo Estado profundo"
e destacou a eficácia de 

Navarro em implementar po-
líticas de "compre americano, 
contrate americano".

Condenado em janeiro por 

se recusar a cooperar com a 
comissão que investigava o 
ataque ao Capitólio, ele cum-
priu pena de quatro meses, 
sendo libertado em meados de 
julho.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Os criadores, 
promotores, 
do Carnaval 
dos Amigos 
entregaram o 
licenciamento 
para o uso 
da marca 
‘Carnaval 
dos Amigos’ 
ao Governo de Goiás e ao Sesc durante o evento de 
lançamento do programa ‘Claque Cultural’ na última 
terça-feira. Fernando Jorge, Rener Bilac e Xéxeu 
entregaram a marca do evento, já tradicional em Goiânia, 
para o governador Ronaldo Caiado e o secretário da 
Retomada, Cesar Moura, agora os novos organizadores 
da festa gratuita, em parceria com o SESC do Sistema 
Fecomercio. Em 2025, a festa volta a ser realizada na 
Avenida 85, com desfile dos blocos de pré-carnaval 
e shows gratuitos para toda a população. O Carnaval 
dos Amigos foi criado em 2003 e tomou uma grande 
proporção, atraindo grande público. Até então, os sócios 
da marca Carnaval dos Amigos eram os responsáveis 
pela organização do evento na Rua. Agora, o Governo 
de Goiás, juntamente com o SESC, vai organizar toda 
estrutura e atrações para o evento. Inclusive, os foliões 
podem esperar muitas novidades para fevereiro de 2025. 

lOs advogados Altair Gomes e 
Fabrício Milhomens inauguram 
logo mais a nova dede do 
escritório ‘Gomes & Milhomem 
Advogados Associados’, na Rua 
132, n° 277, no Setor Sul.
lA selvageria está tão grande no Brasil, que já não se 

comemora mais o ‘nascimento’ de alguém, mas a 
‘morte’. A pergunta é: aonde vamos parar assim?!! 
lO dólar subindo, subindo, subindo, no Brasil (hoje 

está mais do que R$ 6,00)... Isso não é valorização. É 
especulação de mercado mesmo!!
l’Lancem sobre ele toda a sua ansiedade, porque ele tem 

cuidado de vocês.’ - 1 Pedro 5:7

Governo de Goiás 
assume a realização do 
Carnaval dos Amigos

Sem votos 
Já começou. O presidente 
da Câmara, Arthur Lira já 
pressiona o governo Lula 
para aprovar o projeto 
do corte de gastos. Em 
entrevista à imprensa,  
Lira diz que o governo 
não tem votos suficientes 
para aprovar o projeto.

Difícil
Em tempo: o governo 
federal quer aprovar o 
projeto ainda este ano.  
Pelo jeito, nem pensar.  
 
Buracolândia
Até parece que tem gente 
fazendo buracos, crateras,  
nas ruas de Goiânia.  
É perigo demais. 

Mal, mal
Lula está saindo mal nas 
pesquisas feitas com quem 
produz no Brasil. Bem, o 
quilo do acém, em alguns 
açougues, já passa  
dos R$ 40.

Destino
Que azar. Mal ganhou na 
MegaSena, mais de 200 
milhões, e dias depois, 24 
deles, morre numa clínica,  
num tratamento dentário.

Na quarta
Foi o que aconteceu com 
Antônio Lopes, no Mato 
Grosso, que ganhou 
sozinho R$ 241 milhões na 
MegaSena, Lopes foi a um 
consultório dentário para 
um tratamento, e faleceu 
na última quarta-feira.

Trágica
Manchete trágica sobre a 
BYD: ‘Bahia - Operário chinês 
tem dedo amputado e 
outro sofre fratura em 
obra da BYD’. Bem, foi o 
que aconteceu na Bahia.

Urgente!
A verdade é que a Saúde 
de Goiânia, pelo jeito, vai 
precisar urgentemente de 
uma intervenção.

‘HOJE, O GOVERNO NÃO TEM VOTOS SEQUER PARA APROVAR AS URGÊNCIAS DOS PLS. A PEC, EU COLOQUEI NA CCJ [COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA], PEDI 
PARA SER EXTRAPAUTA E FOI RETIRADO — A PEDIDO DO GOVERNO —, PORQUE ACHO QUE NÃO TINHA A CERTEZA DE TER OS MÍNIMOS VOTOS PARA APROVAR A 

ADMISSIBILIDADE DA PEC NA CCJ’, ARTHUR LIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL

A Hora do Show, no Teatro Goiânia 
No próximo dia 7, sábado que 
vem, tem o espetáculo ‘A Hora do 
Show’. Será às 19h30, no Teatro 
Goiânia. A ‘Hora do Show’ é um 
momento especial, ao final das 
aulas do Fôlego - Estúdio de Artes, 
onde alunos improvisam e criam 
movimentos. A obra, que nasceu como marca do estúdio, 
afirmam os produtores, agora evolui para o maior espetáculo 
que o grupo já preparou. A história é narrada por um 
personagem circense e esta apresentação convida o público 
à reflexão de que ‘somos todos personagens do espetáculo, 
como se a vida fosse um grande picadeiro de circo’. 

Truver Experience em Goiânia 
Goiânia foi palco do Truver Experience 
2024, que reuniu grandes fortunas, 
empresários de destaques e 
líderes do mercado financeiro no 
Transamerica Collection. O evento, 
promovido pela Truver Investimentos, 
trouxe como palestrantes principais 
César Chicayban, CEO da XP Private Bank, e Rodrigo 
Sgavioli, Head de Alocação Global da XP Investimentos, 
que compartilharam insights sobre o futuro do mercado 
financeiro e a gestão estratégica de grandes fortunas.

Em visita à Câmara
de Aparecida, Vilela
destaca harmonia

Redação

O prefeito eleito de Apareci-
da de Goiânia, Leandro Vilela 
(MDB), realizou uma visita ins-
titucional à Câmara Municipal. 
Durante o encontro, que con-
tou com a presença de todos os 
parlamentares, Vilela reforçou 
a importância de manter uma 
relação harmônica e respeito-
sa entre os poderes Executivo 
e Legislativo, destacando que 
essa parceria será essencial 
para o sucesso de sua gestão e 
para atender às demandas da 
população aparecidense.

O prefeito eleito destacou 
que ouvirá sempre os vereado-
res para implementar as ações 
e projetos prioritários de sua 
gestão. “Estarei visitando a Câ-
mara regularmente, recebendo 
os vereadores e mantendo um 

diálogo próximo. Essa parce-
ria é indispensável para que 
possamos tomar as melhores 
decisões e atender às expecta-
tivas dos cidadãos que vivem 
e trabalham na nossa cidade”, 
ressaltou.

Leandro Vilela também en-
fatizou seu compromisso com a 
proximidade com a comunida-
de. “Visitaremos unidades de 
saúde, escolas, praças e bair-
ros de Aparecida para garantir 
um governo participativo, que 
atenda de perto as necessida-
des da nossa população. Esse 
convívio próximo nos permiti-
rá acertar mais e entregar uma 
gestão eficiente.”

O presidente da Câmara, 
André Fortaleza (PL), agra-
deceu a visita e destacou que 
a Casa de Leis estará sempre 
aberta para o diálogo.

André Fortaleza e Leandro Vilela: diálogo entre os poderes

Câmara de Aparecida 
derruba veto do 
prefeito e garante  
novo salário
dos vereadores

Redação

A Câmara Municipal de 
Aparecida de Goiânia aprovou, 
nesta terça-feira (3), o reajuste 
salarial de 47,6% para os vere-
adores, derrubando o veto do 
prefeito Vilmar Mariano (UB). 
A decisão eleva os vencimentos 
de R$ 18.721 para R$ 27.647, 
a partir de 2025, tornando os 
parlamentares municipais de 
Aparecida os mais bem pagos 
do Brasil.

A votação resultou em 19 
votos favoráveis contra apenas 
3 contrários, enquanto outros 3 
vereadores estavam ausentes. 
Os parlamentares que votaram 
contra o reajuste foram Sandro 
Oliveira (MDB), Gleison Flávio 
(PL) e Willian Panda (PSB). O 
projeto segue agora para publi-
cação no Diário Oficial do Mu-
nicípio e será implementado 
na próxima legislatura.

O prefeito Vilmar Mariano 
havia justificado seu veto ao 
reajuste com base em preocu-
pações econômicas e de ges-
tão. Segundo a nota enviada 
pela administração municipal, 
a medida contraria o momento 
de austeridade fiscal enfrenta-
do pela cidade e transmite uma 
mensagem inadequada à po-
pulação, que lida com inflação 
e aumento no custo de vida.

O presidente da Câmara, 
André Fortaleza (PL), já havia 
dito que o aumento era justo, 
haja vista que os parlamenta-
res tinham os mesmo salários 
há mais de dez anos, já que o 
último reajuste havia sido re-
alizado em 2013. Ele também 
pontuou que o projeto de lei 
passou por todos os debates 
internos e assegurou que a tra-
mitação ocorreu dentro do pe-
ríodo costumeiro.

QUINTAQUINTA--FEIRA,  FEIRA,  05 DE DEZEMBRO 05 DE DEZEMBRO DE 2024DE 2024 7DM

Caiado: Daniel Vilela assumirá  
o governo em março de 2026 

Helton Lenine

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) já plane-
ja a entrega do governo para o 
seu vice, Daniel Vilela (MDB), 
em março de 2026, como parte 
de sua estratégia para disputar 
a Presidência da República. 
Durante café da manhã com 
a imprensa, nesta terça-feira 
(03/12), Caiado reafirmou seu 
compromisso com o desenvol-
vimento de Goiás e garantiu 
que o ano de 2025 será um pe-
ríodo de ‘transição suave’, com 
o objetivo de preparar Vilela 
para assumir o comando do 
Estado. Segundo o governador, 
a transferência será realizada 
de forma tranquila e sem sur-
presas, uma vez que a parceria 
entre eles já vem sendocons-
truída há anos. 

Caiado destacou que, desde 
o início do seu segundo man-
dato à frente do governo goia-
no, Daniel Vilela tem se mos-
trado um aliado de confiança, 
assumindo cada vez mais res-
ponsabilidades e tarefas típi-
cas de um chefe do Executivo. 
“Daniel tem se preparado para 
essa função, e ele já exerce um 
papel fundamental em nossa 
administração. Será um pro-
cesso natural e sem sobres-
saltos”, explicou o governador, 
reafirmando que a transição 
será feita de maneira planeja-
da. “Isso tudo será feito com 
tranquilidade”. 

Transição de governo 
Para o governador, o ano 

de 2025 representará não ape-
nas a preparação para uma 
mudança administrativa, mas 
também a continuidade de 
um trabalho que vem transfor-
mando a realidade de Goiás. 
Em entrevista ao JA1, da TV 
Anhanguera, também na ter-
ça-feira, Caiado voltou a refor-
çar sua confiança em Vilela e 
disse que o emedebista já está 
inteirado das minúcias da ad-
ministração e que, portanto, 
dará continuidade a todo tra-
balho realizado por seu gover-
no, o que, consequentemente, 
o levará à reeleição. 

“Acredito no trabalho de 

Daniel. Ele está ligado em 
tudo, irá trabalhar ainda mais 
e tenho certeza de que ele será 
reeleito ao final de 2026, para 
dar sequência aos avanços que 
estamos promovendo no esta-
do”, disse Caiado. Ele ressaltou 
que o projeto de seu governo, 
diferente daqueles que tenta-
ram pessoalizar a administra-
ção, foi feito para garantir que 
Goiás continue a crescer e a 
melhorar a vida dos goianos, 

independentemente de quem 
esteja à frente da administra-
ção. Na sua avaliação, com 
Daniel reeleito em 2026, não 
haverá risco de retrocesso na 
gestão estadual. 

Oposição 
O governador Ronaldo 

Caiado (UB) afirmou, nesta 
terça-feira (3), que as eleições 
de 2024 consolidaram o sena-
dor Wilder Morais (PL) como 

integrante da oposição. A in-
formação foi publicada na Co-
luna Giro, do jornal O Popular, 
que frisa que o gestor estadual 
reiterou o nome de Daniel Vi-
lela para a disputa pela base. 
“A posição que ele tem é uma 
posição já decidida, tá bom? E 
eu também já tenho uma posi-
ção decidida. Se Deus quiser, 
em 2026 o Daniel Vilela (vi-
ce-governador, do MDB) será 
reeleito governador”, ponde-

rou. Wilder foi companheiro 
de chapa de Caiado em 2018 
e, em seguida, auxiliar no go-
verno. 

A reportagem salienta que, 
apesar de não ter apoiado a 
candidatura de Wilder em 
2022, Caiado manteve relação 
de amizade com o senador, ao 
menos até os primeiros meses 
de 2024. Os políticos, porém, 
não se falaram após o proces-
so eleitoral. 

Governador revela que 
já transfere tarefas para o 
vice, que vai representar 
a base aliada nas eleições 
em 2026 

Ronaldo Caiado e Daniel Vilela: vice vai disputar as eleições ao Palácio das Esmeraldas 

Emedebista: “Responsabilidade enorme”,
diz Daniel sobre suceder Caiado em 2026 

Em discurso realizado na 
manhã desta quarta-feira (4), 
o vice-governador Daniel Vi-
lela,  presidente do MDB em 
Goiás, destacou o peso da 
responsabilidade de suceder 
o governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), a partir de 
abril de 2026, com a desin-
compatibilização do titular do 
cargo. 

Daniel pontuou os desafios 
de suceder um governo con-

siderado o mais bem avaliado 
do Brasil, liderado por Caiado. 
“E, naturalmente, com uma 
missão muito grande, que eu 
tenho pedido a Deus diaria-
mente, para que possa me 
orientar, me abençoar, para 
que eu possa, pelo menos, dar 
conta de 10% do que o nosso 
líder, o governador Ronaldo 
Caiado, tem feito pelo nosso 
estado e pelo nosso país”, de-
clarou o vice-governador. 

A fala aconteceu durante 
um evento de abertura do En-
contro Anual de Gestores 
2024, realizado no Centro de 
Convenções de Goiânia. No 
ato, tanto ele como Caiado re-
ceberam o Prêmio Destaque 
Municipalista 2024, na sole-
nidade organizada pela Fede-
ração Goiana dos Municípios 
(FGM). O discurso marca uma 
mudança no tom de Daniel 
Vilela em relação à sucessão 

eleitoral de 2026. 
Nesta quarta-feira (4), Da-

niel Vilela fez questão de res-
saltar o legado político que 
carrega, com referências a 
grandes líderes goianos. “Ser 
discípulo de Maguito, de Iris 
e de Ronaldo Caiado impõe 
uma responsabilidade muito 
grande, mas eu tenho certeza 
que terei grandes parceiros aí, 
para todos juntos, dar sequ-
ência nesse momento espe-

cial que Goiás vive”, afirmou, 
mencionando os ex-gover-
nadores Maguito Vilela e Iris 
Rezende. 

Daniel Vilela, que é filho 
de Maguito Vilela (in memo-
riam), começou a carreira 
política como vereador em 
Goiânia, exerceu mandatos 
de deputado estadual e fede-
ral, tendo, inclusive, presidido 
a Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara. 
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Caiado: Daniel Vilela assumirá  
o governo em março de 2026 

Helton Lenine

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) já plane-
ja a entrega do governo para o 
seu vice, Daniel Vilela (MDB), 
em março de 2026, como parte 
de sua estratégia para disputar 
a Presidência da República. 
Durante café da manhã com 
a imprensa, nesta terça-feira 
(03/12), Caiado reafirmou seu 
compromisso com o desenvol-
vimento de Goiás e garantiu 
que o ano de 2025 será um pe-
ríodo de ‘transição suave’, com 
o objetivo de preparar Vilela 
para assumir o comando do 
Estado. Segundo o governador, 
a transferência será realizada 
de forma tranquila e sem sur-
presas, uma vez que a parceria 
entre eles já vem sendocons-
truída há anos. 

Caiado destacou que, desde 
o início do seu segundo man-
dato à frente do governo goia-
no, Daniel Vilela tem se mos-
trado um aliado de confiança, 
assumindo cada vez mais res-
ponsabilidades e tarefas típi-
cas de um chefe do Executivo. 
“Daniel tem se preparado para 
essa função, e ele já exerce um 
papel fundamental em nossa 
administração. Será um pro-
cesso natural e sem sobres-
saltos”, explicou o governador, 
reafirmando que a transição 
será feita de maneira planeja-
da. “Isso tudo será feito com 
tranquilidade”. 

Transição de governo 
Para o governador, o ano 

de 2025 representará não ape-
nas a preparação para uma 
mudança administrativa, mas 
também a continuidade de 
um trabalho que vem transfor-
mando a realidade de Goiás. 
Em entrevista ao JA1, da TV 
Anhanguera, também na ter-
ça-feira, Caiado voltou a refor-
çar sua confiança em Vilela e 
disse que o emedebista já está 
inteirado das minúcias da ad-
ministração e que, portanto, 
dará continuidade a todo tra-
balho realizado por seu gover-
no, o que, consequentemente, 
o levará à reeleição. 

“Acredito no trabalho de 

Daniel. Ele está ligado em 
tudo, irá trabalhar ainda mais 
e tenho certeza de que ele será 
reeleito ao final de 2026, para 
dar sequência aos avanços que 
estamos promovendo no esta-
do”, disse Caiado. Ele ressaltou 
que o projeto de seu governo, 
diferente daqueles que tenta-
ram pessoalizar a administra-
ção, foi feito para garantir que 
Goiás continue a crescer e a 
melhorar a vida dos goianos, 

independentemente de quem 
esteja à frente da administra-
ção. Na sua avaliação, com 
Daniel reeleito em 2026, não 
haverá risco de retrocesso na 
gestão estadual. 

Oposição 
O governador Ronaldo 

Caiado (UB) afirmou, nesta 
terça-feira (3), que as eleições 
de 2024 consolidaram o sena-
dor Wilder Morais (PL) como 

integrante da oposição. A in-
formação foi publicada na Co-
luna Giro, do jornal O Popular, 
que frisa que o gestor estadual 
reiterou o nome de Daniel Vi-
lela para a disputa pela base. 
“A posição que ele tem é uma 
posição já decidida, tá bom? E 
eu também já tenho uma posi-
ção decidida. Se Deus quiser, 
em 2026 o Daniel Vilela (vi-
ce-governador, do MDB) será 
reeleito governador”, ponde-

rou. Wilder foi companheiro 
de chapa de Caiado em 2018 
e, em seguida, auxiliar no go-
verno. 

A reportagem salienta que, 
apesar de não ter apoiado a 
candidatura de Wilder em 
2022, Caiado manteve relação 
de amizade com o senador, ao 
menos até os primeiros meses 
de 2024. Os políticos, porém, 
não se falaram após o proces-
so eleitoral. 

Governador revela que 
já transfere tarefas para o 
vice, que vai representar 
a base aliada nas eleições 
em 2026 

Ronaldo Caiado e Daniel Vilela: vice vai disputar as eleições ao Palácio das Esmeraldas 

Emedebista: “Responsabilidade enorme”,
diz Daniel sobre suceder Caiado em 2026 

Em discurso realizado na 
manhã desta quarta-feira (4), 
o vice-governador Daniel Vi-
lela,  presidente do MDB em 
Goiás, destacou o peso da 
responsabilidade de suceder 
o governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), a partir de 
abril de 2026, com a desin-
compatibilização do titular do 
cargo. 

Daniel pontuou os desafios 
de suceder um governo con-

siderado o mais bem avaliado 
do Brasil, liderado por Caiado. 
“E, naturalmente, com uma 
missão muito grande, que eu 
tenho pedido a Deus diaria-
mente, para que possa me 
orientar, me abençoar, para 
que eu possa, pelo menos, dar 
conta de 10% do que o nosso 
líder, o governador Ronaldo 
Caiado, tem feito pelo nosso 
estado e pelo nosso país”, de-
clarou o vice-governador. 

A fala aconteceu durante 
um evento de abertura do En-
contro Anual de Gestores 
2024, realizado no Centro de 
Convenções de Goiânia. No 
ato, tanto ele como Caiado re-
ceberam o Prêmio Destaque 
Municipalista 2024, na sole-
nidade organizada pela Fede-
ração Goiana dos Municípios 
(FGM). O discurso marca uma 
mudança no tom de Daniel 
Vilela em relação à sucessão 

eleitoral de 2026. 
Nesta quarta-feira (4), Da-

niel Vilela fez questão de res-
saltar o legado político que 
carrega, com referências a 
grandes líderes goianos. “Ser 
discípulo de Maguito, de Iris 
e de Ronaldo Caiado impõe 
uma responsabilidade muito 
grande, mas eu tenho certeza 
que terei grandes parceiros aí, 
para todos juntos, dar sequ-
ência nesse momento espe-

cial que Goiás vive”, afirmou, 
mencionando os ex-gover-
nadores Maguito Vilela e Iris 
Rezende. 

Daniel Vilela, que é filho 
de Maguito Vilela (in memo-
riam), começou a carreira 
política como vereador em 
Goiânia, exerceu mandatos 
de deputado estadual e fede-
ral, tendo, inclusive, presidido 
a Comissão de Constituição e 
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"Não existe sucesso de governo sem o 
sucesso dos prefeitos", diz Caiado

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do recebeu o prêmio Destaque 
Municipalista 2024 em Goiânia, 
durante o Encontro Anual de 
Gestores. Oferecida pela Fede-
ração Goiana dos Municípios 
(FGM), a homenagem reco-
nhece as ações estaduais para 
desenvolvimento das cidades 
goianas.

O chefe do Executivo apre-
sentou ações desenvolvidas pelo 
Estado com impacto direto nos 
municípios, como os programas 
sociais do Goiás Social, incluin-
do Mães de Goiás, Bolsa Estudo 
e Casas a Custo Zero.

Caiado destacou a importân-
cia da parceria entre o governo 
estadual e as prefeituras. "Não 
existe sucesso de um governo 
sem o sucesso dos prefeitos e 
prefeitas. Não tem esse descasa-

mento", afirmou. 
Essa parceria visa impul-

sionar o desenvolvimento das 
cidades goianas por meio de 
políticas públicas integradas. 
Investimentos em infraestrutu-
ra, educação, saúde e social são 
exemplos dessas iniciativas.

O vice-governador Daniel 
Vilela reafirmou o compromis-

so de parceria com os prefeitos 
para 2025. "Estaremos, já a partir 
de janeiro, prontos para receber 
e dar encaminhamento às de-
mandas", assegurou. Durante a 
solenidade, ele foi homenagea-
do com o Prêmio Iris Rezende. 
"Recebo como grande responsa-
bilidade para seguir minha traje-
tória política, honrando o legado 

desses grandes líderes".
Presidente da FGM e prefei-

to de Campos Verdes, Haroldo 
Naves destacou a importância 
do apoio estadual, que tem sido 
mantido com responsabilidade 
e regularidade, ajudando os mu-
nicípios a superar dificuldades 
financeiras. "Na área da saúde, 

tínhamos 13 meses de repasses 
atrasados, que foram regula-
rizados. O transporte escolar, 
que estava há 10 meses sem 
pagamento, agora está em dia", 
afirmou, ressaltando a recom-
posição orçamentária imple-
mentada a partir de 2019, com a 
chegada de Caiado ao Governo 
de Goiás.

Premiação reforça 
aproximação do 
governo estadual com o 
municipalismo. Federação 
Goiana dos Municípios 
(FGM) destaca apoio do 
governador
Ronaldo Caiado  
e vice Daniel Vilela

Ronaldo Caiado durante Encontro Anual de Gestores: prêmio Destaque Municipalista 2024 Daniel Vilela foi homenageado com o 
prêmio Iris Rezende: "Recebo como grande 

responsabilidade"

HÉLIO LEMESJÚNIOR GUIMARÃES

Goiás atinge menor taxa de
pobreza da história, diz IBGE

Redação

Goiás alcançou, em 2023, a 
menor taxa de pobreza de sua 
história: 1,3% da população 
está abaixo da linha de po-
breza, definida em R$ 210 de 
renda domiciliar per capita. O 
número coloca o estado como 
o segundo menor do Brasil, 
atrás de Santa Catarina, e mui-
to abaixo da média nacional de 

4,5%. Os dados analisados pelo 
Instituto Mauro Borges (IMB) 
constam na pesquisa “Síntese 
de Indicadores Sociais: uma 
análise das condições de vida 
da população brasileira 2024", 
divulgada na quarta-feira, 4, 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

"As políticas sociais de Goi-
ás são reconhecidas em todo o 
Brasil, pois permitem a eman-
cipação das pessoas, fazendo 
com que elas passem da con-
dição de pobreza e extrema 
pobreza para ter renda própria. 
Nosso estado foi o que mais 
promoveu essa inclusão nos úl-
timos anos", diz o governador 
Ronaldo Caiado.

A redução da taxa de pobre-
za em relação a 2022 foi signi-

ficativa, com recuo de 1,6 pon-
tos (de 2,9% para 1,3%), o que 
significa que mais de 110 mil 
pessoas saíram desta condição 
em um ano. Além disso, Goiás 
lidera no combate à extrema 
pobreza, que é medida pela li-
nha de R$ 110 per capita. Em 
2023, a taxa foi de 0,8%, a me-
nor do país, enquanto a média 
nacional é de 1,7%. “Estamos 
vivenciando uma transforma-
ção socioeconômica histórica. 
Com políticas sociais eficazes 
e o fortalecimento do merca-
do de trabalho, o governo cria 
oportunidades que mudam vi-
das", destaca a primeira-dama 
e coordenadora do Goiás So-
cial, Gracinha Caiado. 

Programa de combate à po-
breza mais bem avaliado do 

Brasil, o Goiás Social integra 
projetos, benefícios e ações que 
combatem a pobreza e a de-
sigualdade por meio de assis-
tência emergencial, protetiva 
e emancipatória. Entres as ini-
ciativas do Goiás Social, estão 
os programas NutreBem, Dig-
nidade Menstrual, Aquecendo 
Vidas, Nordeste Solidário, Mães 
de Goiás, Aluguel Social, Fa-
mília Acolhedora, Dignidade, 
Restaurante do Bem, Aprendiz 
do Futuro, ProBem, Bolsa Estu-
do, Crédito Social, PAA Goiás e 
Goiás por Elas.

Diretor-executivo do Insti-
tuto Mauro Borges, Erik Figuei-
redo destaca que Goiás deu um 
salto neste quesito. “Enquanto 
a extrema pobreza brasileira 
caiu cerca de 30% entre 2022 e 

2023, o recuo em Goiás foi pró-
ximo a 50%. O Estado possuía 
a nona menor taxa de extre-
ma pobreza em 2018 e, no ano 
passado, registramos a menor 
taxa de todo o país. Ou seja, 
em apenas cinco anos, Goiás 
conseguiu saltar oito posições”. 
Ele também acrescenta que 
a renda domiciliar per capita 
média dos 40% mais pobres é 
30% superior à registrada nessa 
mesma faixa no resto do Brasil. 
Nesse sentido, há menos de-
sigualdade entre as camadas 
mais baixas e a classe alta em 
Goiás, sétimo estado menos 
desigual no ranking.

Estado registra avanço na 
redução da desigualdade e 
no aumento da renda dos 
mais pobres. Programa 
Goiás Social é um dos 
responsáveis pela melhora 
de desempenho

Procon orienta consumidores para 
escolha do Réveillon 2025

Redação

O Programa de Defesa do 
Consumidor (Procon Goiânia) 

divulgou ontem, 4, orientações 
para os consumidores que pre-
tendem celebrar o Réveillon 
2025 em eventos pagos na ca-
pital. 

A pesquisa detalha as op-
ções de bares, restaurantes, ca-
sas de eventos e hotéis que ofe-
recem pacotes para a virada do 
ano, com atrações como shows, 
ceias temáticas, e até hospeda-
gem, para todos os gostos e or-
çamentos.

Locais e valores
- Velho Texas - Steak and 

Drinks - Setor Marista: valo-
res a partir de R$ 600,00 a R$ 
5.000,00 

- Coco Bambu – Flamboyant 
Shopping: valores a partir de R$ 
125,00 a R$ 500,00

 - JP Steak House - St. Oeste:  
valor R$ 279,00

- Cerrado Cervejaria - St. 
Bueno: feminino R$ 290,00, 
masculino R$ 350,00 

- Cervejaria Dias - Jardim 
Goiás: área interna 1º lote R$ 
299,00 por pessoa, externa 1º 
lote R$ 199,00 por pessoa

 - Baako Gastrobar - Fazenda 
Crimeia Caveiras: feminino R$ 
150,00, masculino R$ 150,00

 - Churrascaria Gramado - 
Jardim América: R$ 160,00 por 
pessoa 

- Churrascaria Nativas Grill - 
St. Sul: R$ 299,99

- Churrascaria Favo de Mel - 

St. Sul: R$ 299,90

- Castro's Park Hotel - St. 

Oeste - Tema: Vintage Circus: 

para hospedagem no pacote de 

31/12 a 01/01 (1 diária):

Categoria Luxo Premium, 2 

adultos: R$ 2.151,83

- Réveillon Millenium: a 

partir de R$ 90,00 a R$ 450,00.

Pesquisa indica opções de 
locais com preços variados 
para celebrar virada 
de ano, e alerta para 
importância de verificar 
detalhes antes de comprar 
ingressos ou pacotes
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Nova secretária de Saúde
de Goiânia e toda a 
equipe entregam cargos 

Redação

A nova secretária munici-
pal de Saúde, Cynara Mathias, 
entregou o cargo ao prefeito 
Rogério Cruz (Solidariedade). 
Junto com ela, toda a equipe 
também deixou as funções à 
disposição. Cynara Mathias, 
que assumiu o cargo há uma 
semana no lugar do ex-secretá-
rio Wilson Pollara, não resistiu 
à pressão gerada pela crise da 
saúde em Goiânia.

A servidora pública efeti-
va há 25 anos, Cynara Mathias 
Costa, assumiu a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) em 
substituição a Wilson Pollara, 
que foi preso em operação co-
morbidade do Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO).

Cynara ocupou cargo em 
meio a uma crise sem prece-
dentes na saúde de Goiânia. A 
gestão de Wilson Pollara à fren-
te da SMS causou um colapso 
total no sistema de saúde da 
capital. A escassez de insumos, 
antibióticos e a morte de pes-
soas devido à falta de vagas em 
leitos de UTI levaram o Minis-
tério Público a investigar a situ-
ação, o que resultou na prisão 
de Pollara e de outros membros 
da pasta.

O prefeito Rogério Cruz tem 
vivido momentos difíceis com 
a falta de Uts e insumos para as 
unidades de saúde de Goiânia, 
o que obrigado o prefeito elei-
to Sandro Mabel (UB) a buscar 
apoios emergenciais.

Vereadores derrubam veto
ao pagamento retroativo do
piso salarial dos professores

Redação

Em sessão realizada nesta 
terça-feira (3), a Câmara Mu-
nicipal de Goiânia derrubou o 
veto do prefeito Rogério Cruz à 
emenda apresentada pela ve-
readora Kátia Maria (PT), que 
garante o pagamento retroativo 
do piso salarial dos professores 
da rede municipal de ensino. A 
medida, agora sancionada pela 
Casa, retroage os valores a 1º de 
janeiro de 2024.

A emenda havia sido incluí-
da pela parlamentar no projeto 
de lei do Executivo que atuali-
zava os vencimentos dos pro-
fessores, mas foi vetada pelo 
prefeito sob a justificativa de 
impacto financeiro nas contas 
públicas. Apesar disso, os ve-
readores mantiveram o enten-

dimento de que o pagamento 
retroativo é um direito dos 
profissionais, uma vez que o 
projeto chegou à Câmara com 
atraso.

Com a derrubada do veto, 
os professores passam a ter 
garantido o pagamento das 
diferenças acumuladas des-
de janeiro, incluindo também 
a correção de gratificações e 
auxílio locomoção. “São cor-
reções justas porque eles têm 
esse direito”, defendeu Kátia. 
Agora, o Executivo deverá ajus-
tar o orçamento para incluir os 
valores retroativos na próxima 
quitação salarial. Caso haja re-
sistência no cumprimento da 
lei, a categoria poderá acionar 
o Ministério Público ou a Justi-
ça para assegurar o direito con-
quistado.

Kátia Maria: valorização dos professores em Goiânia
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Desde 2014, as redes sociais estão entregando ao eleitor 
brasileiro uma enormidade de opções políticas que, usan-
do as mídias digitais, ganharam relevância. A bancada do 
celular ganhou poder e cadeiras na Câmara de Deputados 
e no Senado, principalmente, pegando carona em pautas da 
extrema-direita, que navegam bem em discursos barulhen-
tos e espalhafatosos. Com alguma razão, o eleitor, cansado 
dos políticos tradicionais, optou em dar uma chance a estes 
nomes que se elegem, em boa parte das vezes, sem nunca 
ter pisado em um bairro de população vulnerável ou desco-
nhecendo, completamente, a realidade de uma parcela im-
portante da sociedade brasileira, que necessita do amparo 
do Estado para ter acesso ao mínimo possível para viver com 
dignidade. Mas, nesta quase uma década de renovação par-
lamentar, nota-se que uma parte relevante dos integrantes da 
bancada do celular são, na verdade, criaturas politicamente 
frágeis, moralmente questionáveis, intelectualmente limi-
tadas e desprovidas de empatia para com o sofrimento das 
pessoas. Para estes parlamentares, a política foi a forma de 
ascenderem socialmente e higienizar currículos (o que há de 
ex-alguma neste grupo, não se pode mensurar). Já existe um 
movimento entre os eleitores brasileiros em busca dos políti-
cos tradicionais, dedicados, estudiosos, empáticos, sensatos 
e que não se escondem do povo. Políticos que gastam a sola 
do sapato, que não se intimidam com abraços e a aborda-
gem das pessoas. Cidadãos cujo currículo é conhecido desde 
a maioridade. O Brasil precisa dos políticos tradicionais.                   

Partido Liberal Goiano aposta no efeito 
Bolsonarismo para enfrentar a boa 
avaliação do governo Caiado 

Daniel Vilela (MDB) é um fortíssimo pré-candidato ao 
Governo de Goiás, principalmente por conta da excelente 
avaliação da gestão Caiado, algo que pressiona a oposição 
liderada pelo PL.   

O PL, entretanto, aposta no efeito “bolsonarismo” para 
tentar contrapor a estrutura política que ampara Daniel Vi-
lela. Assim como ocorreu em Goiânia, onde um nome con-
siderado desconhecido do grande público chegou a liderar a 
disputa eleitoral no segundo turno.  

Por sua vez, a equipe de Caiado e Vilela já viveu essa expe-
riência e prepara um antídoto contra esse movimento políti-
co que costuma surgir semanas antes da eleição.    

2026 será mais um 
embate entre políticos 

reais e digitais

Interessa mesmo? 
As últimas pesquisas indicam 

que o eleitor bolsonarista não 

dá muita bola para o envolvi-

mento do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) em casos bem 

peculiares, como rachadinhas, 

fraudes em vacinas, compra de 

imóveis em dinheiro vivo, gol-

pe, etc. 

Aconteceu em 2005
No ápice do mensalão, com de-

lações, apresentação de provas 

e inquéritos, o presidente Lula 

da Silva (PT) mantinha sua po-

pularidade altíssima. Fato: o 

eleitor brasileiro é personalista.  

Seria corrupção?
O ano de 2013 foi marcado pelo 

surgimento de figuras, grupos 

e partidos que se indignavam, 

principalmente, com a corrup-

ção, impulsionados pelos des-

dobramentos da Lava Jato: Mas, 

a realidade nas eleições seguin-

tes mostrou algo diferente.  

Não foi corrupção
A corrupção, como preocupa-

ção do eleitor, passou longe da 

melhor característica nos políti-

cos. Hoje, é a ideologia que con-

ta, mesmo que o político seja 

um poço de problemas.   

Ficou só com o PT
Só mesmo o PT foi rotulado 

como: uma sigla que carrega a 

marca dos escândalos da Lava 

Jato, além da fama de partido 

“comunista” e esquerdista.  

Bolsonarismo 
problemático
Muitas das figuras bolsonaris-

tas que alcançaram mandatos 

como baluartes da anticorrup-

ção e anti-política já são velhos 

conhecidos da Polícia Federal e 

da justiça.    

Corrupto favorito
Infelizmente, o Brasil vive uma 

espécie de amor bandido, com 

paixões inexplicáveis por perso-

nalidades envolvidas até o pes-

coço em condutas que ultrapas-

saram os limites da suspeição.    

É permitido
Rachadinhas, descaminhos, 

fraudes, planejamento de golpe 

e assassinatos, enriquecimento 

ilícito, vidas inteiras bancadas 

com recursos públicos e pelo 

tal “sistema”: assim, basta se es-

conder por trás da ideologia da 

moda.

Cynara Mathias Costa: não resiste à crise da prefeitura
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Nova secretária de Saúde
de Goiânia e toda a 
equipe entregam cargos 

Redação

A nova secretária munici-
pal de Saúde, Cynara Mathias, 
entregou o cargo ao prefeito 
Rogério Cruz (Solidariedade). 
Junto com ela, toda a equipe 
também deixou as funções à 
disposição. Cynara Mathias, 
que assumiu o cargo há uma 
semana no lugar do ex-secretá-
rio Wilson Pollara, não resistiu 
à pressão gerada pela crise da 
saúde em Goiânia.

A servidora pública efeti-
va há 25 anos, Cynara Mathias 
Costa, assumiu a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) em 
substituição a Wilson Pollara, 
que foi preso em operação co-
morbidade do Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO).

Cynara ocupou cargo em 
meio a uma crise sem prece-
dentes na saúde de Goiânia. A 
gestão de Wilson Pollara à fren-
te da SMS causou um colapso 
total no sistema de saúde da 
capital. A escassez de insumos, 
antibióticos e a morte de pes-
soas devido à falta de vagas em 
leitos de UTI levaram o Minis-
tério Público a investigar a situ-
ação, o que resultou na prisão 
de Pollara e de outros membros 
da pasta.

O prefeito Rogério Cruz tem 
vivido momentos difíceis com 
a falta de Uts e insumos para as 
unidades de saúde de Goiânia, 
o que obrigado o prefeito elei-
to Sandro Mabel (UB) a buscar 
apoios emergenciais.

Vereadores derrubam veto
ao pagamento retroativo do
piso salarial dos professores

Redação

Em sessão realizada nesta 
terça-feira (3), a Câmara Mu-
nicipal de Goiânia derrubou o 
veto do prefeito Rogério Cruz à 
emenda apresentada pela ve-
readora Kátia Maria (PT), que 
garante o pagamento retroativo 
do piso salarial dos professores 
da rede municipal de ensino. A 
medida, agora sancionada pela 
Casa, retroage os valores a 1º de 
janeiro de 2024.

A emenda havia sido incluí-
da pela parlamentar no projeto 
de lei do Executivo que atuali-
zava os vencimentos dos pro-
fessores, mas foi vetada pelo 
prefeito sob a justificativa de 
impacto financeiro nas contas 
públicas. Apesar disso, os ve-
readores mantiveram o enten-

dimento de que o pagamento 
retroativo é um direito dos 
profissionais, uma vez que o 
projeto chegou à Câmara com 
atraso.

Com a derrubada do veto, 
os professores passam a ter 
garantido o pagamento das 
diferenças acumuladas des-
de janeiro, incluindo também 
a correção de gratificações e 
auxílio locomoção. “São cor-
reções justas porque eles têm 
esse direito”, defendeu Kátia. 
Agora, o Executivo deverá ajus-
tar o orçamento para incluir os 
valores retroativos na próxima 
quitação salarial. Caso haja re-
sistência no cumprimento da 
lei, a categoria poderá acionar 
o Ministério Público ou a Justi-
ça para assegurar o direito con-
quistado.

Kátia Maria: valorização dos professores em Goiânia
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Desde 2014, as redes sociais estão entregando ao eleitor 
brasileiro uma enormidade de opções políticas que, usan-
do as mídias digitais, ganharam relevância. A bancada do 
celular ganhou poder e cadeiras na Câmara de Deputados 
e no Senado, principalmente, pegando carona em pautas da 
extrema-direita, que navegam bem em discursos barulhen-
tos e espalhafatosos. Com alguma razão, o eleitor, cansado 
dos políticos tradicionais, optou em dar uma chance a estes 
nomes que se elegem, em boa parte das vezes, sem nunca 
ter pisado em um bairro de população vulnerável ou desco-
nhecendo, completamente, a realidade de uma parcela im-
portante da sociedade brasileira, que necessita do amparo 
do Estado para ter acesso ao mínimo possível para viver com 
dignidade. Mas, nesta quase uma década de renovação par-
lamentar, nota-se que uma parte relevante dos integrantes da 
bancada do celular são, na verdade, criaturas politicamente 
frágeis, moralmente questionáveis, intelectualmente limi-
tadas e desprovidas de empatia para com o sofrimento das 
pessoas. Para estes parlamentares, a política foi a forma de 
ascenderem socialmente e higienizar currículos (o que há de 
ex-alguma neste grupo, não se pode mensurar). Já existe um 
movimento entre os eleitores brasileiros em busca dos políti-
cos tradicionais, dedicados, estudiosos, empáticos, sensatos 
e que não se escondem do povo. Políticos que gastam a sola 
do sapato, que não se intimidam com abraços e a aborda-
gem das pessoas. Cidadãos cujo currículo é conhecido desde 
a maioridade. O Brasil precisa dos políticos tradicionais.                   

Partido Liberal Goiano aposta no efeito 
Bolsonarismo para enfrentar a boa 
avaliação do governo Caiado 

Daniel Vilela (MDB) é um fortíssimo pré-candidato ao 
Governo de Goiás, principalmente por conta da excelente 
avaliação da gestão Caiado, algo que pressiona a oposição 
liderada pelo PL.   

O PL, entretanto, aposta no efeito “bolsonarismo” para 
tentar contrapor a estrutura política que ampara Daniel Vi-
lela. Assim como ocorreu em Goiânia, onde um nome con-
siderado desconhecido do grande público chegou a liderar a 
disputa eleitoral no segundo turno.  

Por sua vez, a equipe de Caiado e Vilela já viveu essa expe-
riência e prepara um antídoto contra esse movimento políti-
co que costuma surgir semanas antes da eleição.    

2026 será mais um 
embate entre políticos 

reais e digitais

Interessa mesmo? 
As últimas pesquisas indicam 

que o eleitor bolsonarista não 

dá muita bola para o envolvi-

mento do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) em casos bem 

peculiares, como rachadinhas, 

fraudes em vacinas, compra de 

imóveis em dinheiro vivo, gol-

pe, etc. 

Aconteceu em 2005
No ápice do mensalão, com de-

lações, apresentação de provas 

e inquéritos, o presidente Lula 

da Silva (PT) mantinha sua po-

pularidade altíssima. Fato: o 

eleitor brasileiro é personalista.  

Seria corrupção?
O ano de 2013 foi marcado pelo 

surgimento de figuras, grupos 

e partidos que se indignavam, 

principalmente, com a corrup-

ção, impulsionados pelos des-

dobramentos da Lava Jato: Mas, 

a realidade nas eleições seguin-

tes mostrou algo diferente.  

Não foi corrupção
A corrupção, como preocupa-

ção do eleitor, passou longe da 

melhor característica nos políti-

cos. Hoje, é a ideologia que con-

ta, mesmo que o político seja 

um poço de problemas.   

Ficou só com o PT
Só mesmo o PT foi rotulado 

como: uma sigla que carrega a 

marca dos escândalos da Lava 

Jato, além da fama de partido 

“comunista” e esquerdista.  

Bolsonarismo 
problemático
Muitas das figuras bolsonaris-

tas que alcançaram mandatos 

como baluartes da anticorrup-

ção e anti-política já são velhos 

conhecidos da Polícia Federal e 

da justiça.    

Corrupto favorito
Infelizmente, o Brasil vive uma 

espécie de amor bandido, com 

paixões inexplicáveis por perso-

nalidades envolvidas até o pes-

coço em condutas que ultrapas-

saram os limites da suspeição.    

É permitido
Rachadinhas, descaminhos, 

fraudes, planejamento de golpe 

e assassinatos, enriquecimento 

ilícito, vidas inteiras bancadas 

com recursos públicos e pelo 

tal “sistema”: assim, basta se es-

conder por trás da ideologia da 

moda.

Cynara Mathias Costa: não resiste à crise da prefeitura
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Tensão entre STF e Congresso
sobrevive à liberação de emendas 

Folhapress 

A decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) que autori-
zou, com ressalvas, a volta do 
pagamento de emendas parla-
mentares que estavam bloque-
adas desde agosto não foi bem 
recebida pelo Congresso. 

Parlamentares pressionam 
pela liberação dos recursos 
sem as amarras impostas pela 
decisão do ministro Flávio 
Dino e cobram os termos da 
lei aprovada e sancionada pelo 
presidente Lula (PT) na sema-
na passada. 

Nesta terça-feira (3), o go-
verno entrou em campo para 
tentar evitar retaliações ao an-
damento da pauta econômica 
no Legislativo. 

Se o dinheiro bloqueado 
pelo Supremo não for pago, 
há a ameaça do Congresso de 
barrar o pacote anunciado pelo 
Ministério da Fazenda. Nes-
ta terça, havia na Câmara dos 
Deputados expectativa de que 
a urgência de dois projetos do 

pacote do governo fosse vota-
da, mas não houve acordo so-
bre o tema. 

Aceno de Lula 
Em um aceno ao Congres-

so, a AGU (Advocacia-Geral da 
União) decidiu recorrer ao STF 
para pedir explicações sobre 
a decisão de Dino. Além disso, 
emissários do Palácio do Pla-
nalto também informaram aos 
congressistas que o governo 
trabalha para liberar R$ 7,8 bi-

lhões em emendas. 
A posição do governo no im-

bróglio foi tratada na noite de 
segunda-feira (2) em reunião 
entre o presidente Lula e os mi-
nistros Alexandre Padilha (Re-
lações Institucionais), Fernan-
do Haddad (Fazenda) e Rui 
Costa (Casa Civil), além dos 
três líderes do governo. 

Segundo relatos, o presiden-
te foi avisado que a decisão de 
Dino caiu como um balde de 
água fria no Congresso e con-

flagrou o clima de retaliação. O 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, participou de parte do 
encontro. 

Parlamentares reclamam, 
por exemplo, das mudanças 
feitas por Dino nas emendas 
"Pix" (um tipo de emenda indi-
vidual que caía direto no caixa 
das prefeituras sem nenhuma 
indicação de como o dinheiro 
deveria ser usado) e nas emen-
das de saúde. 

No caso das emendas "Pix" 

já indicadas, o ministro cobrou 
a apresentação de um plano de 
trabalho sobre o uso do dinhei-
ro em até 60 dias. Já as emendas 
de saúde devem ser indicadas, 
pela decisão, com aprovação 
prévia nas comissões bipartite 
e tripartite do SUS. 

Dos R$ 7,8 bilhões em 
emendas que o governo pro-
meteu liberar, cerca R$ 3,2 bi 
são de emendas "Pix". 

A AGU pediu que Dino re-
considere alguns pontos da 
decisão de segunda —o que, na 
visão de aliados do presidente 
Lula, pode abrir caminho para 
um meio termo entre as novas 
exigências e a lei recém-san-
cionada. O voto do relator foi 
acompanhado pela maioria 
dos colegas na própria segun-
da em julgamento no plenário 
virtual. 

Líderes partidários espera-
vam que o Supremo decidis-
se cobrar as regras mais duras 
para o pagamento das emen-
das apenas daqui para frente, 
liberando sem burocracia os 
cerca de R$ 17,5 bilhões que 
estão bloqueados desde agosto. 

Um parlamentar ouvido re-
servadamente diz que, ao co-
brar novas medidas de transpa-
rência, o STF na prática ignorou 
uma lei sancionada sem vetos 
pelo presidente da República 
uma semana antes.

Lideranças do Congresso 
pressionam por repasse 
de verba sem amarras 
impostas pelo Supremo, 
e AGU encaminha 
contestação às decisões 
do ministro Flávio Dino 

Decisão do ministro Flávio Dino desagrada Congresso sobre emendas parlamentares 

JÚNIOR GUIMARÃES

Bolsonaro se compara a Milei e o
agradece por receber foragidos do 8/1 

Folhapress 

"Prezado Javier Milei, meus 
cumprimentos pelo jeito que 
você está conduzindo essa na-
ção e conseguindo ótimos resul-
tados. Parabéns pelas medidas, 
às vezes salgadas, que você está 
tomando, que estão dando re-
sultado." 

Por meio de um vídeo gra-
vado, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) participou da aber-
tura do primeiro congresso do 
CPAC (Conferência de Ação Po-
lítica Conservadora), que ocorre 
nesta quarta-feira (4) no hotel 
Hilton, em Puerto Madero, em 
Buenos Aires. 

"Nós fizemos no Brasil algo 
parecido com o que você está 
fazendo na Argentina, mas ti-

vemos dois problemas, a pan-
demia e a guerra na Ucrânia. 
Nós também reduzimos a carga 
tributária e por três meses con-
secutivos tivemos deflação. Eu 
espero que a Argentina conti-
nue nessa linha. Os problemas 
vão aparecendo, mas vamos 
driblando. A volta de Donald 
Trump nos dá forças. Ele já re-
clamou da anistia do filho do 
Biden, sugeriu que também 
haveria anistia aos invasores do 
Capitólio, o que nos leva a de-
fender que também exista anis-
tia aos patriotas que saíram às 
ruas em 8 de janeiro no Brasil", 
afirmou. 

Bolsonaro agradeceu a Mi-
lei por receber os bolsonaristas 
que participaram nos atos e que 
estão pedindo refúgio na Argen-

tina. "Lutamos pela anistia des-
sas pessoas". 

Pedido de extradição 
O governo brasileiro enviou 

recentemente ao país vizinho o 
pedido de extradição de 63 fora-
gidos sob investigação de terem 
participado dos atos golpistas, 
em que houve invasão às sedes 
dos Poderes e depredação. 

Na CPAC, Bolsonaro falou 
também de sua situação jurídi-
ca. "Não houve golpe, nós ape-
nas conversamos sobre hipó-
teses constitucionais, mas Lula 
da Silva quer dizer que eu tentei 
dar um golpe de Estado. Temos 
um juiz na Suprema Corte que 
não segue o devido processo 
legal. Ele se faz de vítima. E por 
isso nao tenho meu passaporte.

Rodrigo Pacheco: deputados que 
criticaram PF têm direito a imunidade 

Folhapress 

O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), diz que a opinião de 
dois deputados federais que 
criticaram a Polícia Federal é 
inviolável, e que eles não 
podem sofre retaliações por 
causa de discursos que fize-
ram. 

Pacheco, que é também 
presidente do Congresso 
Nacional, afirma que não 
concorda com as críticas 
proferidas pelos deputados 
Marcel Van Hattem (Novo-
-RS) e Cabo Gilberto Silva 
(PL-PB) à instituição, mas 
que reconhece o direito de 
ambos de proferi-las. 

"Eu lamento as críticas à 

Polícia Federal, que teve e 
tem um papel muito impor-
tante na prevenção de tenta-
tivas golpistas, inclusive os 
ataques do 8 de janeiro. As 
palavras usadas pelos depu-
tados não são as mais ade-
quadas. Ao mesmo tempo, 
não há dúvida de que a ma-
nifestação de opiniões está 
coberta pela imunidade, que 

é prerrogativa dos parlamen-
tares", afirmou. 

Van Hattem e Silva acusa-
ram a PF de agir de manei-
ra abusiva na investigação 
contra bolsonaristas, espe-
cialmente o ex-assessor da 
Presidência Filipe Martins, 
que trabalhou no governo de 
Jair Bolsonaro. Martins ficou 
preso durante seis meses sob 

acusação de ter viajado para 
os EUA no final de 2022, o 
que ele contesta. 

Por isso, foram indiciados 
pela PF. Como mostrou o Pai-
nel, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), pediu 
estudo à consultoria jurídica 
da Casa para dar início a um 
processo por abuso de autori-
dade contra o órgão policial. 

Jair Bolsonaro: elogios à conduta de Javier Milei na Argentina 
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Formas ressignificadas

Heitor Vilela

A exposição “Desejo Ltda.” 
abre nesta quinta-feira, 5, na 
Vila Cultural Cora Coralina. 
A mostra individual da artista 
Daniela Marques explora di-
versas facetas do sentimento 
do desejo humano e está inse-
rida no projeto “Animal Dese-
jante”, contemplado pelo Edital 
de Ações Formativas em Goiás 
da Lei Federal Paulo Gustavo, 
operacionalizado pela Secult.

“Desejo Ltda.” conta com 
quadros, colagens, serigrafias e 
destaque para a peça “Contem-
plador”, bomba de combustível 
que foi modificada em parceria 
de colaboração inédita entre a 
FAV e o grupo PET e as escolas 
de engenharia da UFG. A ver-
nissage da exposição está mar-
cada para às 19 horas, na sala 
Sebastião Barbosa. A entrada é 
franca.

No sábado, 7, das 14h às 16h, 
acontecerá roda de conversa 
com Daniela, o curador da ex-
posição, Paulo Duarte-Feitoza, 
e o artista e arquiteto Kassius 
Brunno, que atuou na expogra-
fia. A equipe irá contar como 
foi o processo de produção das 
obras e da exposição.

A conversa terá tradução si-
multânea em libras. Além da 
obra “Completador” em par-
ceria inédita com o PET (Pro-
grama de Educação Tutorial), 
a exposição também se destaca 
pela preocupação com a inclu-
são, contando com 10 obras 
com audiodescrição.

"Em ‘Completador, é pro-
posto um diálogo com a noção 
de desejo enquanto vazio a ser 
preenchido ‘completado’. En-
tram em cena também as arti-
culações do desejo com o falo 
em seu imperativo de potência, 
vinculando-o a motores e sua 
necessidade de abastecimento, 
completude”, diz Daniela, que 
produziu a obra a partir da re-
forma de uma bomba de diesel.

Pesquisador e professor de 
História da Arte e Estética na 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), Duarte-Feitoza afirma 
que a exposição “Desejo Ltda.” 
estabelece um diálogo com o 
cenário artístico de Goiânia ao 
trazer questões urgentes e uni-

versais para um contexto local 
em expansão. Também comen-
ta sobre a diversidade de ele-
mentos na mostra.

“Investigando o desejo e a 
lógica fálica — entendida como 
uma estrutura simbólica que 
organiza relações de poder e 
subjetividade —, a exposição 
utiliza diversas linguagens da 
arte contemporânea, como fo-
tografia, colagem e interven-
ções em objetos”, analisa.

O curador da mostra tam-
bém fala sobre a relevância da 
exposição para o cenário das 
artes visuais na capital. “Goiâ-
nia vem se afirmando como um 
espaço fértil para debates artís-
ticos e sociais, e a exposição 
contribui para esse movimen-
to ao oferecer uma perspectiva 
crítica e sensível sobre temas 
que atravessam o cotidiano de 
todos nós”, explica Duarte-Fei-
toza.

Luis Pedro Silva Neto, estu-
dante de engenharia mecânica, 
falou sobre a experiência de 
interação entre unidades aca-
dêmicas para a criação de uma 
obra de arte. “A princípio o pro-
jeto parecia ser bem desafiador 
e interessante ao grupo, pois se-
ria  mais uma oportunidade de 
colocarmos os nossos conheci-
mentos em prática”, diz, ressal-
tando que essa é a primeira vez 
que trabalha em parceria com 

outra unidade sem ser Escola 
de Engenharia.

Empolgado, ele detalha a ex-
periência artística de trabalhar 
para ressignificar uma bom-
ba de combustível diesel. “Foi 
bastante satisfatória, principal-
mente na desmontagem e en-
tendimento dos mecanismos 
internos da bomba de combus-
tível, para que o grupo elabo-
rasse soluções que atendesse a 
demanda da Daniela, soluções 
simples e robustas.”

Parceria
O jovem comenta da impor-

tância da parceria para o grupo 
PET-Engenharias da UFG, que 
é constituído pelos cursos de 
Engenharia Mecânica, Elétrica 
e de Computação. “Ficamos 
felizes e contentes em poder 
mostrar o fruto desta parceria, 
e desejamos que não só mostre 
ao público seu funcionamento, 
mas mostre que conhecimento 
é multidisciplinar, e que todas 
as áreas de conhecimento estão 
de alguma forma entrelaçadas”, 
conclui.

Daniela Marques trabalha 
como artista-pesquisadora, 
produtora cultural e professora. 
Com uma atuação multimídia 
no campo das artes, investiga 
o símbolo fálico e suas relações 
com o desejo, propondo diálo-
gos e rupturas com suas repre-
sentações e conceitos clássicos.

“O que eu espero da exposi-
ção é que esse conjunto de tra-
balhos que está sendo apresen-
tado, bem como a expografia 
da exposição e o texto curato-
rial, juntos, consigam mobilizar 
a atenção e a sensibilidade das 
pessoas visitantes, de modo 
que a pergunta que me moveu, 
sobre como temos nos relacio-
nado com os nossos desejos e 
nossa potência de realização, 
possa reverberar também nes-
se contato com o público”, de-
talha.

Graduada em Comunicação 
Social (FIC-UFG), mestre em 
arte e cultura visual, pesquisa-
dora integrante do Núcleo de 
Práticas Artísticas Autobiográ-
ficas (FAV-UFG) e doutoranda 
em arte e cultura visual na li-
nha de Poéticas e Processos de 
Criação (PPGACV - FAV), sob 
orientação da professora Ma-
noela dos Anjos Afonso Rodri-
gues. (Especial para o DM)

DESEJO LTDA.
Abre hoje, às 19h

Vila Cultural
Entrada franca

Mostra individual da 
artista Daniela Marques 
faz parte do projeto 
‘Animal Desejante’ e 
conta com obra de arte 
mecânica, fruto de uma 
parceria inédita entre a 
faculdade de artes visuais 
e as engenharias da UFG

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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“Contemplador”: bomba de combustível foi modificada em parceria inédita

Artista afirma que obra propõe diálogo com a noção de desejo a ser preenchido

FOTOS: DANIELA MARQUES
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FOTOS: DANIELA MARQUES
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Liniker desbanca 
funkeira em prêmio

O Prêmio Multishow 2024 
consagrou Liniker como a 
grande vencedora. A cantora 
ganhou os quatro principais 
troféus pelo álbum "Caju": ál-
bum do ano, artista do ano, 
capa do ano e MPB do ano.

No discurso de agradeci-
mento, ela afirmou que a pro-
dução foi a primeira vez em que 
fez algo por si mesma, numa in-
dústria em que se sente sempre 
a serviço do outro. "Estou mui-
to feliz por ter construído um 
álbum que pudesse me divertir 
e me dar de presente. Fiz um 
disco que pude me celebrar e 
me sentisse capaz e digna."

A outra estrela da noite foi 
Anitta, que ganhou um prêmio 
especial criado e inspirado em 
sua trajetória nos últimos dez 
anos. Ela recebeu a estatueta 
das mãos de Fernanda Abreu. 
"Anitta é nossa garota swing 
sangue bom".

"Minha trajetória foi sempre 
acreditando no impossível. Se 
alguém me contasse lá atrás o 
que ira acontecer eu não acre-
ditaria. Muito menos que essa 
cantora seria eu", disse Anitta.

O prêmio de samba do ano 
foi para a cantora Gloria Groo-
ve, pela canção "Nosso Primei-
ro Beijo". "Quem diria que uma 
drag queen ganharia essa ca-
tegoria!", comemorou. (Folha-
press)

Beyoncé é maior 
artista pop do 
século, diz revista

Nos últimos quase 25 anos, 
Beyoncé dominou e transfor-
mou a cultura americana, em-
bora tenha concorrentes de 
peso. A trajetória e a presença 
da cantora na mídia de diferen-
tes setores foi o que motivou a 
revista americana Billboard a 
eleger a artista como a cantora 
pop do século.

"Uma artista e criadora cujo 
comprometimento com a ino-
vação, evolução e excelência 
em tudo fez dela o padrão pelo 
qual todas as outras estrelas 
pop deste século foram medi-
das há muito tempo", descreve 
a matéria.

"Você pode vê-la no palco 
por meio minuto e reconhecer 
instantaneamente que ela é 
uma estrela de todos os tem-
pos; sua combinação inerente 
de beleza deslumbrante, moda 
impecável, encenação cativan-
te e vocais simultaneamente 
altos falam por si."

A publicação relembra o iní-
cio da carreira da cantora aos 
18 anos, ainda no grupo musi-
cal feminino Destiny's Child, 
com hits como "Say My Name" 
e "Independent Woman". A 
matéria compara a evolução 
de Beyoncé de 2000 para 2024, 
com o último álbum dela, 
"Cowboy Carter". (Folhapress)

MULTISHOW/ REPRODUÇÃO

Funk e sertanejo dominam
streaming em retrospectiva

Davi Galantier Krasilchik 
Folhapress

O Spotify, serviço de strea-
ming sonoro, apresentou on-
tem a sua Retrospectiva 2024 
(Wrapped, como é chamada 
em inglês) e revela os artistas, 
músicas, álbuns e podcasts 
mais escutados entre os seus 
mais de 660 milhões de usuá-
rios ativos mensalmente.

Em destaque no ranking, o 
funk "The Box Medley Funk 2", 
colaboração entre The Box, MC 
Brinquedo, MC Cebezinho, MC 
Tuto, MC Laranjinha e DJ Oreia 
foi a música mais ouvida no 
Brasil, e a cantora Taylor Swift 
foi consagrada como a artis-
ta mais escutada globalmente 
pelo segundo ano consecutivo.

Para além do sucesso que 
liderou o ranking nacional de 
músicas, o funk marcou forte 
presença entre as dez mais ou-
vidas no Brasil e emplacou cin-
co das posições no ranking. Em 
quarto lugar, a música mais ou-
vida foi "MTG Quem Não Quer 
Sou Eu", colaboração entre DJ 
Topo, MC Leozin, Seu Jorge e 
MC G15, seguida por "Let's Go 
4", em quinto lugar.

A sétima e a décima posi-
ção ficaram com os hits "Mtg 
Quero Te Encontrar" e "Aqua-
riano Nato", respectivamente. 
Entre os artistas mais ouvidos 

no Brasil, o funkeiro MC Ryan 
SP se destacou no segundo lu-
gar, enquanto MC IG e MC PH 
ocuparam o quarto e o quinto, 
respectivamente.

Estes últimos ainda tiveram 
os seus álbuns, "Todo Mundo 
Odeia o IG" e "O Cara do Mo-
mento", como o sexto e oitavo 
mais ouvidos em sua respectiva 
categoria. Por outro lado, e re-
forçando a tendência apontada 
pela retrospectiva do ano ante-
rior, o sertanejo não ficou nada 
atrás, liderando algumas das 
categorias.

A dupla sertaneja Henrique 
& Juliano se destacou como a 
mais ouvida entre os artistas 

no ranking brasileiro, e a artista 
nacional que liderou a lista de 
2023, a cantora Ana Castela, foi 
celebrada como a terceira do 
pódio. Jorge & Mateus comple-
tam a lista com na sexta posi-
ção do top 10, juntos ainda de 
Zé Neto & Cristiano, em sétimo 
lugar, Gusttavo Lima, em oita-
vo, e Luan Pereira, em nono.

No cenário internacional, 
Swift também emplacou o seu 
último álbum até o momento, 
"The Tortured Poets Depart-
ment: The Antology", como o 
mais ouvido do ano no ranking 
global. "Hit Me Hard And Soft", 
da cantora Billie Eilish, e "Short 
n' Sweet", de Sabrina Carpen-

ter, completaram o pódio com 
o segundo e terceiro lugar, res-
pectivamente. Outro álbum da 
cantora líder, "1989 (Taylor's 
Version)", lançado no final de 
2023, também apareceu entre 
os 10 mais escutados, com a 
sexta posição.

No ranking das músicas 
mais ouvidas, Carpenter obte-
ve o primeiro lugar com o hit 
"Espresso", enquanto Eilish 
conquistou a terceira posição 
com o seu "Birds of a Feather". 
Nessa lista, Swift marca presen-
ça apenas no nono lugar, com 
a canção "Cruel Summer", ori-
ginal de 2019 que foi relançada 
em 2023.

Spotify, serviço 
sonoro, apresenta sua 
retrospectiva 2024 e 
revela artistas e músicas 
mais ouvidos. Dupla 
sertaneja lidera ranking 
entre brasileiros, 
enquanto funkeiros 
dominam canções. Saiba 
quem bombou

Henrique e Juliano durante show na histórica Ouro Preto (MG): artistas foram os mais ouvidos em ranking

INSTAGRAM

Anitta traz cada canto  
do Brasil em novo disco

Amanda Cavalcanti 
Folhapress

Anitta está terminando um 
de seus anos de maior sucesso 
desde o começo de sua carrei-
ra. Depois do lançamento de 
"Funk Generation", em abril, a 
cantora saiu em turnê pelos Es-
tados Unidos e Europa, ganhou 
duas indicações ao Grammy 
Latino e uma ao Grammy prin-
cipal, em melhor álbum pop 
latino, e fez dois shows no festi-
val Rock the Mountain no mês 
passado. Nesta quinta, ela dá 
seu golpe final do ano com o ál-
bum "Ensaios da Anitta".

O disco chega mais ou me-
nos de surpresa, anunciado 
por Anitta há pouco cerca de 
duas semanas. Já pelo nome 
— batizado qual os eventos 
que promove no Carnaval — e 
pela capa se vê que "Ensaios" 
se afasta da estética noturna e 

sintética de "Funk Generation". 
Depois de tantas letras em in-
glês e espanhol — enfim, a car-
reira internacional —, Anitta 
volta a apontar para o Brasil.

Isso é corroborado pela tra-
cklist, só com títulos em portu-
guês e participações de brasi-
leiros — Ivete Sangalo, Livinho, 
MC Danny, Simone Mendes, 
Rogerinho e Hitmaker. Este úl-
timo, nome artístico do produ-
tor e compositor Wallace Vian-
na, também assina e produz 
nove das 12 faixas com a artista.

Wallace era cantor de um 
grupo de pagode que começa-
va a se aventurar pela compo-
sição, e Larissa de Macedo Ma-
chado uma aspirante a cantora. 
"Eu já escrevia funk para uma 
galera, como Os Hawaianos, e 
trabalhava na Furacão 2000. O 
sonho da Anitta, nesta época, 
era entrar para a Furacão, então 
ela foi atrás de mim", diz ele.

Antes de "Ensaios da Anit-
ta", eles fizeram dez músicas 
juntos. As primeiras, "Eu Sou 
do Tipo" e "Volta Amor", entra-
ram no terceiro álbum da can-
tora, "Bang". A mais recente, 
uma versão do clássico "Mania 
de Você" da Rita Lee, virou can-
ção-tema da novela da Globo. 
Mas o álbum atual é o primeiro 
projeto completo deles lado a 
lado.

Dentre as músicas, uma já 
foi tocada ao vivo — a polêmica 
"Chata pra Caralho", que não 
foi produzida por Hitmaker, 
mas rendeu à cantora compa-
rações com atos mais alternati-
vos como o Cansei de Ser Sexy 
e o Noporn — e outras duas são 
novas versões de faixas antigas 
da cantora: "Fica Só Olhando" 
e "Menina Má", ambas de sua 
época na Furacão 2000.

Artista em cerimônia do Grammy 
Latino: sucesso

INSTAGRAM/ ACERVO PESSOAL
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DA REDAÇÃO

Vereador licenciado, ex-pre-
sidente da Câmara de Anápolis 
e subsecretário de Fomento e 
Competitividade da Secretaria 
de Estado da Indústria e Co-
mércio (SIC), Leandro Ribeiro, 
durante entrevista concedida à 
Rádio Manchester quarta-fei-
ra, 4, discutiu temas centrais 
para o município e traçou re-
flexões sobre o futuro político 
da cidade e do estado. Dentre 
os destaques, defendeu que 
Anápolis necessita de maior 
representatividade em Brasí-
lia para assegurar avanços em 
áreas estratégicas.

"Eu acreditava, naquele 
momento, que a cidade de 
Anápolis precisava de um de-
putado federal para chamar de 
seu. Um deputado federal tem 
aproximadamente 40 milhões 
em emendas impositivas para 
destinar aos seus municípios, 
ao seu colégio eleitoral, ao seu 
estado de origem. Entendi que, 
se fôssemos o único deputado 
federal com compromisso ex-
clusivo com uma única cidade, 
como Anápolis, poderíamos 
destinar 40 milhões anualmen-
te para desenvolver mais a saú-
de, construir creches, melhorar 
o trânsito e a mobilidade urba-
na", opinou. 

Leandro lamentou que a 
população não tenha compre-
endido totalmente a proposta 
em sua última tentativa para 
deputado federal, mas avaliou 
positivamente o reconheci-
mento obtido nas urnas. "Mes-
mo assim, fico muito feliz de ter 
tido 25.025 votos da população 
anapolina, mostrando que po-
demos, no futuro, ter esse pro-

jeto de ser o deputado federal 
que traga mais investimentos 
para a cidade", afirmou.

CÂMARA
Durante a entrevista, Lean-

dro também fez um balanço 
sobre o período como verea-
dor e presidente da Câmara 
Municipal. "Eu fico muito feliz 
de poder ter participado do 
Legislativo anapolino por dois 
mandatos. Eu acho que foi su-
ficiente para que eu pudesse 
apresentar alguns projetos, 
trazer benefícios à nossa po-
pulação e ajudar a melhorar e 
construir a cidade de Anápo-
lis", disse.

Ele também mencionou a 
alta taxa de reeleição dos ve-
readores na última legislatura, 
atribuindo o resultado ao bom 
desempenho da Câmara. "Dos 

20 que disputaram a reeleição, 
17 conseguiram se reeleger. Isso 
foi um sinal de que um excelen-
te serviço foi prestado", avaliou.

Sobre a gestão do prefei-
to eleito Márcio Corrêa (PL), 
que sucede a Roberto Naves 
(Republicanos) a partir de ja-
neiro, Leandro demonstrou 
confiança no próximo gestor. 
"Márcio Corrêa foi eleito pela 
população e tem tudo para fa-
zer uma excelente gestão. Ele 
sabe o que foi assertivo e o que 
não deu certo. Tenho certe-
za de que acompanharemos, 
fiscalizando e, se necessário, 
cobrando também para que as 
coisas aconteçam da melhor 
forma possível para a cidade", 
garantiu.

MESA DIRETORA
Ele analisou, ainda, a dis-

puta pela presidência da Câ-
mara de Anápolis, destacando 
os nomes de Dominguinhos 
do Cedro e Andreia Rezende 
como os candidatos que divi-
dem os votos da Casa no mo-
mento. "Se eu fosse vereador 
reeleito, votaria no Domingui-
nhos, reconhecendo todo o 
trabalho que ele fez. Acredito 
que o prefeito influencia nas 
eleições da Câmara, com suas 
alas de apoio e oposição. O 
fato de Domingos ser ligado à 
gestão do prefeito Roberto Na-
ves não é um demérito. A ve-
readora Andreia e o deputado 
Amilton Filho também foram 
próximos do prefeito Roberto", 
pontuou.

"Já a vereadora Andreia 
Rezende é extremamente ha-
bilidosa e conhecedora do Le-
gislativo. Vem de uma família 

tradicional na política, com o 
pai e o irmão também atuando 
como vereadores e presidentes 
da Casa. Ela se destaca desde o 
primeiro dia na Câmara", com-
pletou.

INDÚSTRIA
O subsecretário da SIC 

afirma seguir empenhado em 
atrair empresas para o estado 
e fortalecer a economia local. 
"Estou muito feliz por estar 
participando do governo do 
estado, trazendo investimentos 
para Goiás e cuidando das em-
presas que geram emprego e 
renda em Anápolis", ressaltou.

Leandro enfatizou a im-
portância do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (DAIA) e 
do Porto Seco como motores 
da economia local. Ele desta-
cou os recentes investimen-
tos recebidos pela cidade, 
como o aporte de mais de R$ 
150 milhões da Ambev, e a 
relevância do setor farmoquí-
mico. 

"Hoje, Anápolis é o municí-
pio que mais importa em Goi-
ás, devido às indústrias farmo-
químicas aqui instaladas. Por 
isso, Anápolis é referência no 
estado e no Brasil como uma 
cidade industrializada", refor-
çou.

Ele ainda apontou que a 
localização geográfica estraté-
gica de Anápolis, aliada a pro-
gramas de incentivos fiscais, 
como o ProGoiás, e à infraes-
trutura de transporte, fortalece 
o potencial de atração de novas 
empresas. "Em um raio de 800 
km, atingimos 80% do Brasil 
em 24 horas, o que é essencial 
para o escoamento da produ-
ção", destacou.

DA REDAÇÃO

Goiás fechou o mês de 
novembro com um total de 
36.276 novas empresas regis-
tradas no ano. Esse número já 
ultrapassa em 2.429 as empre-
sas registradas em todo o ano 
passado, que foi de 33.847. 
O recorde de 2023 foi batido 
ainda no início de novembro, 
no dia 6, quando o registro de 
negócios alcançou a marca de 
33.853 novos CNPJs. 

Com isso, a expectativa é 
que Goiás feche o ano de 2024 
muito à frente do próprio re-
corde. Os números são da Junta 
Comercial do Estado de Goiás 

(Juceg) e consideram apenas 
as empresas que não se enqua-
dram no perfil Microempreen-
dedor Individual (MEI).

Segundo o presidente da 
autarquia, Euclides Barbo Si-
queira, a quebra do recorde já 
era esperada, devido ao regis-
tro de crescimento do estado. 
O crescimento de novos ne-
gócios goianos reflete a facili-
dade de abertura de um CNPJ. 
Todo o trâmite é realizado 
100% online e dura em média 
24 horas. 

Atualmente, há 1.176.254 
empresas ativas em Goiás. 
Desse total, 30,5% estão se-
diadas em Goiânia e 1.868 

possuem capital social supe-
rior a R$ 500 mil. Aparecida de 
Goiânia, Anápolis, Rio Verde e 
Valparaíso completam o top 5 
dos municípios com mais em-
presas.

As cinco atividades com 
mais registros em novembro 
de 2024 foram serviços com-
binados de escritório e apoio 
administrativo; atividades de 
consultoria em gestão empre-
sarial, exceto consultoria téc-
nica específica; promoção de 
vendas; construção de edifí-
cios; e serviços de engenharia. 
O penúltimo mês do ano regis-
trou 2994 novos CNPJs. (Com 
informações Juceg)

Em entrevista à Rádio Manchester, subsecretário da SIC volta a defender mais força de Anápolis na Câmara Federal

Até o fechamento de novembro, estado já possuía 2.429 empresas a mais do que o registrado em todo o ano passado

“Anápolis precisa de um deputado
federal que possa chamar de seu"

Recorde de novas empresas em 2023

Leandro Ribeiro também avaliou a gestão municipal e comentou suas perspectivas para as eleições de 2026

LEANDRO RIBEIRO

Números são da Junta Comercial do Estado de Goiás (Juceg); 
empresas MEI não estão enquadradas neste contexto 
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EMILLY VIANA	

A Síntese de Indicadores 
Sociais (SIS) de 2024, divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
mostra avanços no mercado 
de trabalho em Goiás. O estado 
alcançou a terceira menor taxa 
de desocupação da série his-
tórica, com 5,8%, em relação 
ao ano de 2023. O número de 
pessoas desocupadas caiu de 
303 mil, em 2022, para 240 mil, 
uma redução de 20,9%. Além 
disso, o contingente de pesso-
as na força de trabalho subiu 
4,9%, chegando a 4,1 milhões.  

O levantamento também 
apontou crescimento na for-
malização do mercado de tra-
balho. A taxa de informalidade 
passou de 42% para 40,9%, uma 
leve melhora em um indicador 
que inclui empregados sem 
carteira assinada, trabalhado-
res domésticos sem registro 
e autônomos que não contri-
buem para a Previdência.  

Apesar dos avanços no mer-
cado de trabalho, a desigualda-
de de rendimentos permanece 
um desafio. O rendimento mé-
dio real do trabalho principal 
em Goiás foi de R$ 2.891, ali-
nhado à média nacional. Con-
tudo, as diferenças entre gêne-
ro e raça persistem.  

Homens brancos tiveram 
rendimento médio de R$ 4.325, 
enquanto mulheres pretas ou 
pardas receberam R$ 1.925, 
menos da metade desse valor. 
Pessoas pretas ou pardas, in-
dependentemente do gênero, 
tiveram rendimentos médios 
de R$ 2.377, enquanto pessoas 
brancas alcançaram R$ 3.780.  

CONCENTRAÇÃO
A concentração de renda 

também foi abordada pelo le-
vantamento. Os 20% mais ricos 
detêm 54,1% do rendimento 
domiciliar per capita no esta-
do, enquanto os 10% mais po-
bres ficam com apenas 1,8%. 
Segundo o IBGE, Goiás tem a 
sexta menor concentração de 

renda do Brasil, mas o índice 
de Palma, que mede a desi-
gualdade, aumentou de 2,54 
para 2,73 em 2023.  

Além disso, o estudo mos-
trou que metade da popula-
ção goiana tem rendimento 
domiciliar per capita inferior 
a R$ 1.313. Entre pessoas pre-
tas, esse valor é ainda menor: 

metade da população recebe 
menos de R$ 1.170. O rendi-
mento mediano entre mulhe-
res pretas ou pardas ficou em 
R$ 1.116, o mais baixo entre os 
grupos analisados.  

Outro dado relevante foi a 
análise sobre a pobreza extre-
ma. Em 2023, 1,3% da popula-
ção goiana vivia com menos de 
US$ 2,15 por dia, critério usado 
pelo Banco Mundial para me-
dir a extrema pobreza. O per-
centual corresponde a 97,4 mil 
pessoas. Sem programas so-
ciais, esse número subiria para 
4,3% da população, ou 316,3 
mil pessoas.  

POBREZA
Já a linha de pobreza, fixada 

em US$ 6,85 por dia, incluiu 
18,4% da população, ou 1,36 
milhão de goianos. Sem os 
programas sociais, 23,1% da 
população estaria nessa con-
dição.  

Em relação à educação, o 
estudo apontou que 45% da 
população com 25 anos ou 
mais em Goiás não completou 
o ensino médio. Apesar disso, 
o estado teve uma redução no 
percentual de jovens entre 15 e 
29 anos que não estudam nem 
trabalham. Em 2023, 16,2% dos 
jovens estavam nessa situação, 
frente a 19,7% em 2013.

ORISVALDO PIRES	

Está agendada para 
esta quinta-feira, 5, às 10 
horas, na sede do Tribu-
nal Regional do Trabalho 
(TRT) da 18ª Região, em 
Goiânia, a audiência pú-
blica de conciliação entre 
a URBAN – Mobilidade 
Urbana e o Sindicato dos 
Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários do Mu-
nicípio de Anápolis. O ato 
tem o objetivo de negociar 
o acordo coletivo de traba-
lho 2024/2025, envolvendo 
salário e benefícios para os 
trabalhadores do transpor-
te coletivo da cidade. 

A Prefeitura de Anápolis 
também foi convocada a 
participar da audiência. As 
tratativas na justiça ocor-
rem após a URBAN acionar 
o TRT com uma ação de 
Dissídio Coletivo de Gre-
ve, já que o SITTRA havia 

programado a paralização 
dos trabalhadores do sis-
tema de transporte coleti-
vo urbano para o dia 2 de 
dezembro, depois de a ca-
tegoria rejeitar proposta de 
reajuste feita pela empresa. 

Menos de dois dias an-
tes do início da greve, o 
TRT 18ª Região mandou 
o sindicato suspender o 
movimento, sob pena de 
multa diária de R$ 10 mil. 
Segundo o presidente do 
sindicato, Adair Rodrigues 
dos Santos, a participação 
na audiência está confir-
mada, “mas qualquer de-
cisão sobre a negociação 
será debatida posterior-
mente em assembleia geral 
com os associados”.

Segundo Adair, os asso-
ciados serão consultados 
em assembleia na sede do 
SITTRA antes de qualquer 
posicionamento definitivo. 
O presidente destacou que 

as negociações têm sido 
complicadas, especial-
mente porque o compro-
misso firmado anterior-
mente era de não atrasar 
mais os debates, conside-

rando que a data-base é 1º 
de junho. 

"Apesar das dificulda-
des, estamos firmes. Não 
abriremos mão da dignida-
de dos nossos associados 

e muito menos do paga-
mento retroativo", decla-
rou. Adair também alertou 
sobre a atuação de pessoas 
com segundas intenções 
dentro da categoria, bus-
cando dividir o movimen-
to. Ele reforçou que o sin-
dicato é o único órgão com 
competência para negociar 
os salários. 

"A diretoria do sindicato 
não se responsabiliza por 
trabalhos paralelos que 
não beneficiam a categoria 
e orienta os trabalhado-
res a permanecerem uni-
dos em torno das decisões 
tomadas em assembleias 
gerais", concluiu. A partir 
de 1º de dezembro passou 
a valer a nova tarifa, cujo 
reajuste foi autorizado pela 
prefeitura. O aumento foi 
de 6% para quem adquire a 
bilhetagem eletrônica e de 
9% para quem paga a tarifa 
em espécie. 

www.dmanapolis.com.br

TATIANA FORTES

Taxa de desocupação em Goiás 
é a terceira menor da história

SITTRA e Urban participam de audiência 
de conciliação na sede do TRT 18ª Região

Mercado de trabalho formal cresceu no último ano no estado, mas desigualdades ainda são desafio em Goiás

Reunião, que também terá representante da prefeitura, acontece na sede do tribunal, em Goiânia, às 10 horas

TRABALHO FORMAL

O número de pessoas desocupadas caiu de 303 mil, em 2022, para 240 mil, uma redução de 20,9% 

Sindicato ressalta que qualquer decisão sobre a negociação será 
levada à apreciação dos trabalhadores em assembleia geral
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HELLENN REIS/ALEGO

DA REDAÇÃO

Goiás alcançou, em 2023, 
a menor taxa de pobreza de 
sua história: 1,3% da popu-
lação está abaixo da linha 
de pobreza, definida em 
R$ 210 de renda domiciliar 
per capita. O número colo-
ca o estado em posição de 
destaque nacional, sendo o 
segundo menor do Brasil, 
atrás apenas de Santa Cata-
rina, e muito abaixo da mé-
dia nacional de 4,5%. 

Os dados analisados 
pelo Instituto Mauro Borges 
(IMB) constam na pesqui-
sa “Síntese de Indicadores 
Sociais: uma análise das 
condições de vida da popu-
lação brasileira 2024", di-
vulgada nesta quarta-feira 
(4/12), pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

"As políticas sociais de 
Goiás são reconhecidas 
em todo o Brasil, pois per-
mitem a emancipação das 
pessoas, fazendo com que 
elas passem da condição de 
pobreza e extrema pobre-
za para ter renda própria. 
Nosso estado foi o que mais 
promoveu essa inclusão nos 
últimos anos”, informou o 
governador Ronaldo Caiado 
(UB).

Segundo ele, o estado 
oferece cursos profissio-
nalizantes nos Colégios 
Tecnológicos do Estado de 
Goiás (Cotecs), como Cor-

te e Costura. “Se estiver no 
Cadastro Único, o aluno 
recebe até a máquina de 
costura para poder atender 
sua demanda. Até R$ 5 mil a 
custo zero. Isso trouxe uma 
incorporação dessas pesso-
as a outras faixas de renda", 
disse.

A redução da taxa de po-
breza em relação a 2022 foi 
significativa, com recuo de 
1,6 pontos (de 2,9% para 
1,3%), o que significa que 
mais de 110 mil pessoas sa-
íram desta condição em um 
ano. Além disso, Goiás li-
dera no combate à extrema 
pobreza, que é medida pela 
linha de R$ 110 per capita. 
Em 2023, a taxa foi de 0,8%, 
a menor do país, enquanto 
a média nacional é de 1,7%. 
“Estamos vivenciando uma 
transformação socioeco-
nômica histórica. Com po-
líticas sociais eficazes e o 
fortalecimento do mercado 
de trabalho, o governo cria 
oportunidades que mudam 
vidas. Isso tudo reflete em 
números e segue colocando 
Goiás no topo ", destaca a 
primeira-dama e coordena-
dora do Goiás Social, Graci-
nha Caiado. 

Programa de combate à 
pobreza mais bem avalia-
do do Brasil, o Goiás Social 
integra projetos, benefícios 
e ações que combatem a 
pobreza e a desigualda-
de por meio de assistência 
emergencial, protetiva e 

emancipatória. Entres as 
iniciativas do Goiás Social, 
estão os programas Nutre-
Bem, Dignidade Menstrual, 
Aquecendo Vidas, Nordeste 
Solidário, Mães de Goiás, 
Aluguel Social, Família Aco-
lhedora, Dignidade, Res-
taurante do Bem, Aprendiz 
do Futuro, ProBem, Bolsa 
Estudo, Crédito Social, PAA 
Goiás e Goiás por Elas.

SALTO
Diretor-executivo do Ins-

tituto Mauro Borges, Erik 
Figueiredo destaca que Goi-
ás deu um verdadeiro salto 
neste quesito. “Enquanto 
a extrema pobreza brasi-
leira caiu cerca de 30% en-
tre 2022 e 2023, o recuo em 
Goiás foi próximo a 50%. O 
Estado possuía a nona me-
nor taxa de extrema pobre-
za em 2018 e, no ano pas-
sado, registramos a menor 
taxa de todo o país. Ou seja, 
em apenas cinco anos, Goi-
ás conseguiu saltar oito po-
sições”, conclui. 

Ele também acrescenta 
que a renda domiciliar per 
capita média dos 40% mais 
pobres é 30% superior à re-
gistrada nessa mesma faixa 
no resto do Brasil. Nesse 
sentido, há menos desigual-
dade entre as camadas mais 
baixas e a classe alta em 
Goiás, sétimo estado menos 
desigual no ranking. (Com 
informações Governo de 
Goiás)

DA REDAÇÃO

O secretário da Economia, 
Sérvulo Nogueira, apresentou 
em audiência pública, na As-
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), nesta terça-feira, 3, 
a Proposta Orçamentária de 
2025 (PLOA2025) para os de-
putados da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação da 
Alego. Durante a sessão, ele de-
talhou o processo de constru-
ção da proposta orçamentária, 
destacando os avanços alcan-
çados com a nova metodologia 
adotada pela equipe técnica da 
Subsecretaria Central de Orça-
mento.

O secretário destacou que, 
de forma inédita, todas as 
prioridades do governo foram 
levantadas e incorporadas ao 
orçamento. “Esse resultado 
demonstra o compromisso da 
gestão estadual em assegurar 
que os recursos sejam dire-
cionados aos projetos e ações 
mais importantes para atender 
às necessidades da sociedade”, 
pontuou Sérvulo.

O titular da Economia des-
tacou ainda a importância de 
preservar a sustentabilidade 
fiscal de médio e longo prazo, 
mesmo diante da disponibi-
lidade financeira de R$ 15 bi-
lhões em caixa. Ele explicou 
que o acúmulo dessa reserva 
se deve, em grande parte, ao 
Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF), que permitiu a sus-
pensão do pagamento integral 
da dívida. “O equilíbrio fiscal 
é um princípio fundamental. 
Não podemos, diante dessa 
poupança, iniciar um aumen-
to de despesas sem uma con-
trapartida no crescimento das 
receitas”, explicou.

Para elaboração da propos-
ta, a Subsecretaria Central de 
Orçamento realizou mais de 30 
reuniões, envolvendo a Supe-
rintendência de Orçamento e 
a Superintendência de Monito-

ramento da Execução. Durante 
o processo, foram consultados 
54 órgãos, analisados cerca de 
R$ 14,5 bilhões em projetos, e 
revisados 2.619 propostas.

NÚMEROS
A receita total estimada 

para 2025 é de R$ 49,48 bilhões, 
distribuída da seguinte forma: 
Orçamento Fiscal (R$ 43,69 
bilhões), Orçamento da Segu-
ridade Social (R$ 4,80 bilhões) 
e Orçamento de Investimentos 
das Estatais (R$ 993,9 milhões). 
Do lado das despesas, o or-
çamento está equilibrado em 
Despesas Fixadas no Orçamen-
to Fiscal (R$ 32,90 bilhões), Or-
çamento da Seguridade Social 
(R$ 15,58 bilhões) e Orçamento 
de Investimentos das Estatais 
(R$ 993,9 milhões).

A Receita Corrente Líquida 
(RCL) estimada para 2025 é de 
R$ 44,3 bilhões, representando 
um aumento de 7% em relação 
ao ano anterior. As receitas cor-
rentes totais somam R$ 46,18 
bilhões, e as receitas de capital 
estão na ordem de R$ 295,8 mi-
lhões.

Sérvulo Nogueira explicou 
que a saída do Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF) está 
prevista para 2027, e só pode-
rá ocorrer antes, caso o Estado 
gere receita suficiente para o 
serviço da dívida sem resul-
tados primários negativos. O 
secretário destacou ainda os 
benefícios do projeto que es-
tabelece o Programa de Ple-
no Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag), que ofere-
ce condições mais vantajosas 
para o refinanciamento das dí-
vidas estaduais. 

“O custo da dívida será redu-
zido, passando a ser corrigido 
pelo IPCA mais 4%, com possi-
bilidade de redução para IPCA 
mais 2%, mediante um aporte 
inicial de 20% do valor da dívi-
da”, concluiu. (Com informações 
Secretaria da Economia)

Estado apresenta vários avanços relevantes na redução da 
desigualdade e, também, no aumento da renda dos mais pobres

Proposta foi apresentada na terça-feira, 3, 
na Assembleia Legislativa de Goiás, pela 

Secretaria Estadual da Economia 

Estado tem menor 
taxa de pobreza já 
registrada, segundo 
os dados do IBGE

Orçamento 
estadual para 2025 

é projetado em 
R$ 49,48 bilhões

Secretário Sérvulo Nogueira destacou metodologia adotada pela 
pasta, que assegurou maior precisão na construção do orçamento 

MENOS DESIGUALDADE

EMPREENDER GOIÁS

1,3% da população está abaixo da linha de pobreza, definida em R$ 210 de renda domiciliar per capita 
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EMILLY VIANA

A proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que re-
duz a jornada máxima de 
trabalho de 44 para 36 horas 
semanais será protocolada 
na Câmara dos Deputados. 
A medida visa acabar com a 
possibilidade de escalas de 
seis dias de trabalho e um de 
descanso, chamada de 6x1, e 
alterar para um modelo em 
que o trabalhador teria três 
dias de folga, incluindo o fim 
de semana. O caminho da 
proposta ainda é longo e se-
guirá várias etapas para ser 
aprovado ou rejeitado. Con-
tudo, o tema tem levantado 
discussões e dividido opini-
ões entre os que são à favor 
e os que são contra. O que 
pouco se fala é que essa alte-
ração também pode refletir 
na Previdência Social. 

O advogado previdencia-
rista Jefferson Maleski ex-
plica que tudo vai depender 
se haverá ou não alteração 
do salário. “Tem uma parte 
que está defendendo a redu-
ção da jornada sem redução 
salarial, então nesse sentido 
não teria alteração nenhu-
ma na Previdência, porque 
a Previdência ela se baseia 
no que a pessoa recebe, não 
quanto ela trabalha por se-
mana”, afirma. "Nesse caso a 
alteração seria na arrecada-
ção previdenciária dos em-
pregadores, que precisariam 
suprir os dias não trabalha-

dos contratando outro traba-
lhador e teria aumento nas 
contribuições a serem feitas 
na folha de pagamento. Cus-
to esse que provavelmente 
será repassado aos clientes”, 
completa.

No entanto, com alguma 
mudança salarial, o espe-
cialista destaca o que pode 
acontecer. “Agora, se houver 
redução de salário compa-
tível com a redução de jor-
nada, isso pode influenciar. 
Porque a Previdência tem 
um valor mínimo a ser con-
tribuído, que é o valor de um 
salário mínimo", aponta.

O especialista diz, ainda, 
que se esse valor a ser pago 
com a redução da jornada fi-
car abaixo do salário mínimo 
a pessoa vai ter que comple-
mentar. "Ou seja, a taxa do 
INSS que é descontada do 
salário dela mensal no con-
tra-cheque, ela vai ter que fa-
zer uma guia complementar 
e recolher isso de forma su-
plementar para que ela pas-
se a recolher pelo menos o 
mínimo e aquele mês conte 
para o INSS”, expõe.

BENEFÍCIOS
Jefferson Maleski salien-

ta ainda sobre os benefícios 
previdenciários. “Se a pes-
soa trabalha menos, ela vai 
se acidentar menos, ela vai 
ficar menos estressada, vai 
ter um desgaste menor no 
trabalho. Isso vai acarretar 
com que, em tese, ela pre-

cise pedir menos benefícios 
previdenciários porque ela 
está laborando menos, está 
com uma carga trabalhista 
menor. Isso vai impactar em 
que sentido? Reduzindo os 
acidentes e as doenças do 
trabalho, isso também vai 
reduzir a carga tributária das 
empresas. Vai ocasionar ain-
da uma redução de benefí-
cios pagos pela Previdência", 
indica.

Todavia, o especialista 
destaca um outro viés que a 
redução da jornada de tra-
balho pode provocar. “Ela só 
é interessante se for a pes-
soa receber um salário dig-
no, que ela consiga ter mais 
tempo de folga, mas que ela 
tenha um salário condizente 
que ela consiga viver. Se não 
corre o risco da pessoa redu-
zir a jornada em um trabalho 
e, para complementar a sua 
renda, aqueles três dias que 
seriam de folga, ela use para 
um novo trabalho, o que a 
sobrecarregaria ainda mais 
e inverteria a situação", res-
salta.

Ele também aponta outro 
impacto relevante. "Ao invés 
de diminuir os acidentes e 
as doenças do trabalho, isso 
aumentaria, porque a pessoa 
estaria desgastada com dois 
empregos. É o que vemos 
hoje com os profissionais 
da área de saúde, que reve-
zam entre dois empregos 
para conseguir ganhar um 
dinheirinho a mais”, conclui.

DA REDAÇÃO

A APAE Anápolis realiza, 
nesta quinta-feira, 5, a 13ª 
edição do Momento Cul-
tural, retomando o evento 
após a interrupção imposta 
pela pandemia. Com entra-
da gratuita, o espetáculo está 
marcado para começar às 
18h no Teatro Municipal, na 
Praça Abílio Wolney, que fica 
no cruzamento das avenidas 
Goiás e Brasil.

Em formato único e com 
lugares limitados, a organi-
zação reforça a importância 
de garantir presença anteci-
padamente, seja retirando os 
ingressos na secretaria da Es-
cola Maria Montessori, anexa 
à APAE Anápolis, no bairro 
Bouganville ou confirmando 
o nome na lista de presença 
pelo telefone 3098-2525.

Desde sua primeira edi-
ção, o Momento Cultural 
busca promover a inclusão 
por meio da arte, destacan-
do o potencial artístico de 
alunos com deficiência inte-
lectual e múltipla. Para o pre-
sidente da APAE Anápolis, 
Vanderley Cezário, o evento é 
uma celebração do que há de 
melhor na instituição: 

“Este projeto vai além 
do entretenimento; é uma 
oportunidade para nossos 
alunos expressarem suas ha-
bilidades e reafirmarem sua 
dignidade por meio da arte. 
A cada edição, mostramos à 
comunidade o valor de in-
vestir em educação inclusiva 
e artística”.

A programação deste ano 
promete momentos emocio-
nantes, com apresentações 
que transitam por diferentes 
linguagens artísticas: teatro, 
dança, música, artes plásti-
cas e literatura de cordel. Um 
destaque especial é o espe-
táculo teatral "Primavera", 
coordenado pelo professor 

Gabriel Cardoso, e a perfor-
mance musical "Twinkle, 
Twinkle, Little Star Variation 
A", que une alunos de dife-
rentes níveis educacionais.

TRANSFORMAÇÃO
A diretora da Escola Maria 

Montessori, Renata Holanda, 
enfatiza o impacto do Mo-
mento Cultural no desenvol-
vimento dos alunos: “A arte 
tem o poder de transformar. 
Ao trabalharmos com teatro, 
dança e música, não apenas 
incentivamos a criatividade, 
mas também desenvolvemos 
aspectos cognitivos, afetivos 
e motores dos nossos estu-
dantes”. Renata acrescenta 
que o evento é um reflexo das 
conquistas diárias dos alunos 
e da dedicação dos profissio-
nais da APAE.

Este ano, o tema princi-
pal é a valorização do Cerra-
do, explorado em produções 
como a literatura de cordel 
"O Valor do Cerrado", que 
combina cultura regional e 
expressão artística. Além dis-
so, a dança "Valsa de Flores" 
promete encantar a plateia 
com uma coreografia envol-
vente e lúdica, projetada para 
destacar a leveza e a alegria 
dos movimentos.

Segundo Vanderley Ce-
zário, o evento não é apenas 
para familiares e amigos dos 
alunos, mas para toda a co-
munidade: “Queremos que os 
nossos parceiros e apoiado-
res vivenciem o talento e o es-
forço de nossos alunos. Este 
é um convite para conhecer 
um pouco mais do nosso tra-
balho e, principalmente, se 
emocionar”. Com um crono-
grama diverso e artistas apai-
xonados, o Momento Cultural 
promete ser mais do que um 
espetáculo; será uma celebra-
ção da vida, do aprendizado e 
da arte como ferramenta de 
inclusão.

Advogado previdenciarista dá explicações sobre os modelos e as 
possíveis alterações na jornada, dependendo de ajustes salariais

Evento programado para a noite desta quinta-
feira, 5, celebra a arte, a inclusão e o talento 

em sua edição de número 13

Redução de jornada 
de trabalho tende a 
gerar impactos na 
Previdência Social  

Momento Cultural 
da APAE volta em 
grande estilo após 

a pandemia

Segundo advogado especialista, tudo vai depender se haverá ou não alteração do salário sob o novo sistema

Momento Cultural promove inclusão por meio da arte, destaca o 
potencial artístico de alunos com deficiência intelectual e múltipla

EM DISCUSSÃO


